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AMPLlA-SE A 
PREVISÃO DO 

TEMPO NA
REGIÃO

O Instihito PesquiM^ 
Metcoreló^kos da Unívoni* 
dode de Bouru e%tá prepo* 
rondo 0 fuAcíonomenfo no« 
^uelo cidade de um senriço 
de prevboo do tempo ime* 
dioto. Esse núcleo, pionei­
ro no Poíi, lero gerador de 
tccAologío no orca que opre> 
sento gronde potencíol de 
benefícios sdcio-econõmicos. 
Essú tecnotogio será repos- 
sodo oos demais núcleos 
que deverão ser instolodos 
peb Pois com oplkocães no 
ogrkulturo, operocão de hí* 
drciétrkos e umo série de ou­
tros ofividades que depen­
dem do tempo.

DER ELIMINA 
DESVIO DA 

RONDON
O  DER liberou no torde 

do último quorto-feiro o 
pbto provbóno do rodorio 
Morechot Rondon, no òreo 
urbano de Bouru, poro o 
trónsito nos dois sentidos. A 
otitude, segundo o outorquio 
estoduol, teve por objetivo o- 
tender o recbmos de moro- 
dores urbonos que não coo* 
cordovom com o possogem 
do caminhões, õníbus e muí-̂  
tos veícubs em suos ruos. 

.es, todo o região se bene- 
com oquclo liberoqõo 

^  tráfego que, oindo não 
é definitivo e por isso deve 
merecer bostonte coutelo 
por porte dos usuários.

C.N.C. QUER 
FAZER BANCO 

MAIOR QUE 
O BANESPA

O presidente do Conse­
lho Nocbnol do Cofé, Joíme 
Nogueiro Mirondo, odmíthi 
que 0 médio praio, o Boeco 
do Cofé poderó ser consti« 
tuído. Eb  tomou por bose o 
copitol que o Funcofé pode­
rá forvnor este ono, olgo em 
tomo de 750 milhões de dõ* 
bres. fundo que será reverti­
do poro o Bonco do Cofé. 
entidode que os lideronços 
do setor querem formor em 
lugar do IBC.

Mirando ponderou que 
este copitol dorá sustenta- 
qõo 00 Bonco do Cofé, *pors 
é superbr oos 550 milhões de 
dólares de copitol do Banes- 
po. segundo mobr bonco do 
Pois*.

PMDB local 
confirmou 

chapa única

Prefeitura adota a economia de guerra
O prefeito Idevol Poccolo formoliiou onteontem os 

otos de demissão de 174 dos 858 funcionórios municipais, 
e determinou contenção gerol de despesos, com poroliso- 
çá.̂  dos obros, redução do froto de veículos e moquinoi 
em circuloçóo e outras medidos de economio. muito

controriodo e revoltado, que tomo esso medido drástico, 
mos é 0 único soido poro o crise que o diminuiçôo de re- 
ceítos e 0 oumento desenfreodo de despesos implontou no 
nosso prefeituro** —  dòse o prefeito, odvertindo que esso 
lítuogáe é gerol, de todos os prefeituros brosibiros.

Facilpa terá muitos artistas e 
até a Esquadritha da Fumaça

Desde 0 ono possodo nouo prefeituro vem fosendo o 
fotogcffl de dívidos e em joneiro último fex um empréstimo 
de ontecípoç&e de receito, pelo quol recebeu Ct$ 39j$ mi­
lhões, hoje de Cx$ 84,1 milhões, sem ter como pggó-lo. 
A  carreção monetário é brutol, e os reposses do IC M  e 
do Fundo de Forticipoção dos Municípios (que constituem 
80%  do orrecodoçãol tém coido vertiginosamente. Em 
I.98Ó nossa prefeituro recebeu reposses federois e estodu- 
ois no vobr de 472,7 mi! OTNs e em 1.987, toes tronsfe* 
rlncios forom de openos 370,2 mil OT^s, Instolondo o 
erne. Todos os infermoções estão no PAG INA 03.

Seis anos para Sarney
O  mmistro do Justrgo, 

P o jb  Bfossord, àeienàt\j, em 
Porto Alegre, o mortutençóo 
òo mondoto do presideote 
Josí S o r r^  em seis ooos, 
corv>3 estobebee o otdol 
Coostituigâo 'J ó  é tempo de 
r>05 ocestumormos o cumpnr 
0 iei neste poís"', argumen­

tou Brossord, ironizondo que 
0$ gti4)Os que defendem o 
redu(6o do mando to querem 
proticor 0 democrociO sem 
cu n ^ ir 0 lei. Poro o minis­
tro, 0 modificoçõo de atuol 
disposifivo cortttitüCronol é 
contrórfo oos interesses pú­
blicos.

Sena saiu para dois

9
A excelente programação deve atrair bom público outra vez.

Rodeios, os moís ofomo- 
dos con^ores populorcs da a- 
tuolidsde Joír Rodrigues, 
Tiõo Correire e Pardinho, 
Roberto Mirondo, Tonico e 
Tinoco, Chitôotinho e Xoro- 
ró e outros — , os ovíões do

Esquadrilha do Fumoço do 
FAB t muitos outros otro- 
Ções estão programodos pa­
ro a 11^ Feiro Agropecuá­
rio, Comercioi e Industriol 
de Lençóis Poulisto —  FA- 
CILPA, que ocorrerá no pe­

ríodo de 23 de obríl o 1.o de 
moto, no porque do Proto. 
Espero se poro esse ono o 
comporocimento de oproxí-

modomonte 250 mil pessoas

poro prestigior o feiro du-

ronte os dios do suo reoli- 
zoçgo.

A  Focilpo tem crescido 
e hoje é um dos principoís 
eventos dc todo o regiõo.

Pógir>o 3

Receita Federal sai correndo atrás de sonegadores

Os (feb prtmetros gonho- 
dores do Seno são de Reci­
fe e de Sõo Poub. Codo um 
recebeu Cx$ 135.175.089,89 
por ter ocertodo os aumeros 
4, 5, 15, 19, 20 e 47, sortea­
dos no último segundo-feira 
pelo Coíxo Econômico Fede­
ral. A  Seno onteríor —  nú­
meros 3, 4, 14, 18 e 46 - toiu 
em Belém e deu Cz$ . 
90.116.72659 00 ocertodof. 
Ninguém fc< o posterior 

O ocertodor poelrsto do 
Seno é industriol do setor 
ebtrónico. lollcíro, tem 38 
onos t  mora no sono norte 
do Copitol. Quorto-feire do 
semono possodo, eb foi õ b- 
térka ^Caminho do Sorte* 
no Tucvrwi, mos nõo jogou 
no Loto, como vinho fosen­
do ho um ano. Preferiu ei-

perímentor o Seno, gostando 
5.650,00 em 84 cortões de 
seb dezenos. No monhõ de 
segundo-feiro, locoliscdo pe- 
b  dono do btérico, foi in- 
formodo de que os números 
estovom num dos seus cor- 
toes. Sem se obolor, pediu oo 
combbto openos que nõo rt- 
velosse seu nome oos jomo- 
Ibtas,

*Porece que quem acer­
tou fui tu, disse, eufórico, o 
dono do btérico. Já, o go- 
nhodor, monteve o rotino i- 
nolterodo e possou o dio tra- 
belhondo, segundo o btérí- 
00. que ele é rico. Tem 
muito dinheiro, esto bem de 
vido. O  jogo. poro eb, é hob- 
bf, e nõo omo moneiro de 
soir do sufoco*.
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A  portir do segunda-fei­
ra, 0 SecretoriQ do Receito 
Federal inioo orrplo o- 
peroqóo sobre os sonegodo-

e mol pogodores de im­
posto de todo 0 Pois, com o 
obietrvo de obteV umo orre- 
codoçâo extra de Cz$ 200 
bilhões nos pfÓKimos quotro 
meses 500 funcioodnos in­
ternos do receito se somo- 
rõo oos 2.800 fiscob exter­
nos, pora 0 intensificoçdo 
do combate à scnegoçõo que 
nõo tem prozo pora termi- 
nor

O  remor^iornento de 
pessool e os llr>ho$ gerais da 
operoçõo forom definidos em 
rei^>6es do cúpulo do Re­
ceito Federol reolizodos no 
início do serror^.

Se^jndo um oito fur^cb- 
r>dfío do Receito Federal, ol- 
gumas linhos do frobolho 
foram de pranto definidos A 
operoçõo se concentroró 
mars sobre o$ pessoos jurf- 
ÇliQ̂ ê Mc reto, Mono Coro- 
dicos do que físicos e ten- 
toró otuor sebre irregulort- 
dodes fiscois que possom 
prom M r o entrodo rópido 
de recursos oo coixo do Te­
soura Nocionol.

O  técnico do Receito 
explicou que o moíor fotio 
do sor^egoçôo fiscol é prati- 
codo por empresos, porque 
sÔo elos que mois recolhem 
e pogom impostos no Brosil,

com mois de 6 0 %  do bolo 
tributário. Explicou que exis­
tem muitos pessoos flsicos 
sor>egondo impostos, mos em 
vo fores relotivomente baixos.

A  operoçõo pracuraró 
"froturos expostos" dos so- 
negodores, revelou o téo>i- 
co do Receito Esto expres- 
SÔO refere-se òs irregubrl- 
dodes fiscais que gerom o 
rápido entrado de recursos 
poro 0 governo, como IPI re­
colhido em olfquotos inferi­
ores òs especificodos; otroso 
do IPI e de cotos de onteci- 
poçôo de imposto de rervdo 
dos pessoos jurídicos

Estos irreguloridodes, ex­
plicou 0 técnico, r>6o geram 
muito morgem de recursos 
poro cs empresos flogrodos. 
Outros, como 0 sonegoçôo. 
completo de tributos sobre 
determinodo foturomento e 
período de tempo lo r^ , po­
dem levor os enx>re50S o re­
correrem o umo série de re­
cursos protelotórios de po- 
gomento Elos podem recor­
rer do outuoçôo oos conse­
lhos de contribuintes, com 
direito de revísôo do porecer

O  técnico explicou que 
0 operoçôo será o intensifico- 
çôo de um trobolho início- 
do no começo do ono, bge 
depois de Moilson do Nábre- 
go ter sido efethodo no pos­
to de Ministro do Fazendo 
Aquela íntensificoçôo pòs o

fiscolizoçôo sobre sonegodo- neiro e fevereiro No mesrrv 
res 0 identificor irregulori- período do ono possodo, o 
des do ordem de 329 mi- trobolho orrecodou apersos 
íhôes de OTN (CzJ 269,9 23 m^lWcs de OTNs de cré- 
milhões no vobr do OTN ditos irregulores identificodos 
de morçol ivos meses de la- e bnçodos à cobronço.

Novas variedades de arroz 
para o Programa 

Recuperação de Varzeas

Inflação baixou este mês: 
16,01 por cento

La íOS n^ios voriedodes 
de 0 r02 poro cutturos irn- 
gooos lAC 242 e lAC 
233 —  forom lonçodos, 
quarra*^eiro da semono pos­
sodo, nn estoçôo experimen­
to! cio Instituto Agronômico 
em Firytemonhongobo As 
vonedoJes fozem porte do 
estnr/no do Secretona do 
Agrciitturo de geror novos 
tecrvsbgios poro o Programo 
Estoduol de Recuperoçõo de 
Vorzeos e Irngoçôo O  e- 
venro reve o presenço do go- 
vemo^nr Orestes Ouércío, do 
ministra do Agriculturo Iris 
Rez^mde e do secretário Ti- 
dei de Limo.

duos voriedodes al- 
conçorom produtividode mé­
dio de 6.3C0 quilos por hec- 
tore em condíçòes experi- 
mentc:s e possuem outros 
vontegerts como resistér^o 
ò bruzeoe —  princípol pon­
to dê estrongubmento do 
culturo-, resisténcío oo o-

comomento e precociòode de 
10 0 d '0S Eb s sõo com- 
porá>e*s ò lAC 4440 que é 
u tilizxc  em cerco de 90%  
dos plcntoções de orroz no 
volc do Poraíbo e em vónos 
outros esTodos, come Go»ós, 
Mmj- f^rois, Moto Grosso, 
Boix<i'Ja Fluminense e Poro- 
ná

pQrc o próximo sofro 
(pbn%o em setembro), 600 
socos de sementes serôo 
fornecidos oos agricultores, 
em quontidodes limitodos. 
Desso formo, o pesquiso po­
derá ocorr.ponhor o desem- 
pen!o dos r>ovos voriedodes 
duronle 0 sofro em condi­
ções r<>rmois de compo. A  
portjr doí, serôo obtidos 
cerco **ie SC mil socos de se­
mentes, o serem cobcodos 
no K tro  seguinte à disposi- 
çõo dos produtores do vole 
do P o ro ^  e de outros re- 
g õe> (b  E^todo e do Poís.

primeiro vtz desde 
o odoçòo do Pleno Bresser 
em juTtho de 1.967, o toxo 
de inticçòo opresentou umo 
quedo com reloçôo oo més 
onterior Se g u r^  opuroçôo 
fertj pelo Fundoçôo IBGE, 
divulqodo em Brosílio no úl- 
ftmo •erço-feiro, 0 Indice de 
Preços on Consumidor OPG) 
de merço foi de 16^)1%, 
contra 1796%  opurodos em 
fevereiro

Tcmbém peb primeiro 
vez cesde 0 Plor^o Bresser, o 
URP iCnidode de Referência 
de Preros) que serve de ba­
se pora 0 cólcüb de solán- 
os, fico ocima do mfloçôo, 
}á que está fixodo em 16,19 
por cenre, conferirxlo, desse 
modo, gonho reol de 0.155% 
oos trabolhodores Levondo- 
se em conto a nova taxo 
de infioçôo e o pogomento 
de urn furo reol de 0,5%  oo 
més, os rervdrmentos dos co- 
demetos de pouponço no més

de murço deverôo ser de

165v%.

A  infloçôo ocumulodo 
no trimestre jorveiro-março. 
segu'xiO os colculos do IBGE, 
posso poro 59,44%, enquon- 
to 0 tnxQ dos últimos 12 me­
ses ctingiü 387,9%. Os í- 
tens que mois contríbuirom 
poro rs  16.01% de morço 
forom os torífos de ônibus 
urbar>o$, os preços dos cigor- 
ros, det oluguéis, do arroz, 
dos oi^gos de higiene pes­
sool e dos refeições em res- 
tou.rantcs. que registrorom 
de 13,93% (refeiçôesl o 
20,1%  (cigorros) e tém peso 
sign*f,cotfvo no composiçôo 
do ír^<e  Outros grandes 
elevoções de praços, embora 
com impocto mer>or sobre o 
índice (em razôo de terem 
peso renor), forom verifico* 
dos nos ^ o s  (65.6%), co­
fé moido (29,01%) e feri- 
nho de mor>dioco, com 29,79 
por cer^o

CPFL ensina crianças a 
economizar energia
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CO NSTITU INTES LO N Z IN H O S
D«poís (h umq teinporado de otntos • prcstóei, 

0$ militores possorom o elogíor o Conilihiinte. An* 
teonUm, o ministro do Eiército, gene rol Leônidos Pi* 
res Gon^oUos» o do Morinho, olmironle Henrique 
Scl>óia, O 0 do AcronáuHco. btigodeíro Oc^óvio Mo- 
reíro Limo, dítulgorom umo crdciti conjunto do dio 
pofo comcmoror o 24.o on ^cr^drie do revolução de 
31 de morço de 1,964, reconhecendo que ""os espe* 
ronçoi e os onseíos do povo brosileiro estõo voltodos 
poro os seus representantes noquelo AssembUío, no 
firme expectoHvo de que Id o espirito publico supe* 
rt os interesses menores*.

Tempos felizes .

VOLTA AS FABRICAS
O lider do PT no Conslituinte, deputodo Luii 

Ifidcío Lulo do Silvo, jd decidiu ofostor-se do eser* 
dcío do mondato depois do termino do votoçâo do 
primeiro turno do futuro Constituiçõo. Ele está con* 
vencido de que podero reotizor um trobolho mois 
importonte c dc moíor repercussão nos ruas, como 
fozio ontes de eleger-te deputodo. Lulo ocho que, 
pouco importo, do ponto de vato repercussão polí* 
tko, 0 foto de ter sido eleito com moH de 500 mil 
votos, quando ocupo o tribunal poro um pronuncio- 
m;nto. No suo optníõc, quolquer pcriomentor que 
fcçfl 0 mesmo não merecerá destaque espeeío^ in­
dependentemente do número de votos conquistodos 

nos umos,
Lula voltcrd paro os portos de fúbrkas t  os 

sindkotoi c em seu lugor ossumírd o suplente Luiz 
Eduordo Greenholgh. No opinião de Lulo, é bom soir 
de )ó, oté porque "o  Constituinte tronsformcu*so 
num bokâo de negdòos.*

S ILV IO  POL*T|CO
O onímodor Síkío Sonto> grovou nesto semo- 

no 0 suo primeiro participação num progromo polí­
tico de foto. Ele fero cinco minutos no progromo 
do fFL, que voi oo cr no segundo feiro em codeio 
nocioncl de televísoo, oo lodo de empresários como 
Morio Henrique Simonsen, 0'ovo Setubol e Clóudio 
Bordcllo. Sem mencionor suo candidoturo o Prefei- 
turo, Sílvio folord como homem de negdcios, opre- 
sentondo plonos poro solucionof o crise econômko 

do Pois.

JAN IO  SEM  PRORROGAÇÃO 
O prefeílo Jonío Quodm» reofirmou suo inten* 

çõo de deíior o Prefeíturo de Sõo Pauto no dío 31 
de dezembro, epesor de odmitir umo eventuol pror- 
rogoçõo dos mandatos municipoíi. Em memorando 
enviado oo sccretdiío do Governo Municipol, Fron* 
cisco Botisto, Jânio afirmo que ocorrer o odío- 
mento dos eleiç^s, Ikord cloro que não permone- 
ço no Prefeíturo um dio oU ti dc 31 de dezembro 
do corrente ono e isso se deve o rozães portículo- 
ret, imperiosos''. A*ndo, no memorando, o prefeito 
diz que entende o prorTogeçõo porque "esso eleição 
coincídiró com o de presidente do Repdblko, cm 
l.Oíy*. "Sc tol nõo ocontecesse, diz, teriamoi per- 
turboçoes no economia nocianol.

Palestra sobre
Imposto de Renda

A ASSOClAÇAO P R O F ISS ia iA L  DOS CO NTABI­
LISTAS DE LENÇÓIS PAUUSTA. comunico oos seus 
Assooodos, e oos Contobilistos ínteressodos, que fa­
rá reaiizor u t k d  polestra sòbre .Imposto de R e r^  
PessoQ Físico. 0 ser proferido por Eíscojs do Receito 
Federol de Bouru, no prdxirro dio 8 (sexto-feirol no 
recinto do Cdmoro-Mvrucipoi de Lençóis Poulisto, o 
poftif dos 14 horo^

Moiores mformoçáes COm os membros do Asso- 
coçóo.

PV^NDADO EM 
H /rk V ./ l9 U

DIRCTOlb

Alexandre Chitto

PMDB local confirmou chapa única na convenção
Íic/Korreu dentro de 

cbso^jfc tronquítidode o 
com e*.;^ mun<ipol do PM ­
DB reolizodo dio 27 ultirno 
no ginásio municipol de es- 
port*?s "A n  too (O Lorenzelti
Filho' A  ekiçóo do novo 

executivo e dos 
ffiemb^^A do d retório esten- 
dej <e do* 9h00 às 17KX) c 
corr^ se prevto houve una- 

em tyrso do chopo

tniCQ cujOS membros sôo 
Idevol Poccolo, Adimibon 
Voncerlei Bemordes, Or V i­
cente Bento de Ohveiro, Jo- 
sd CorlOS do Amorol, Jo6o 
8emj*d»no Poccolo. Dr Wol- 
dir G^tnes froncisco Alberto 
Goròonu. Edwoick) Reque Bi- 
cnchim^ Mono Terezo do 
Silva Jxon, Luiz CorlosTre- 
centi, Orlarvdo Bento de 0 - 
fíveiro. Hrller Joõo Copooni,

AiXo  ̂ -V I «jcodc*
rrtjs LoPto Bárbaro, Lázaro 
6e.'r>troes, Felido Antenio 
Pisoni Anfomo Gorcio, 
Antonio José Poscboarelli, 
Renolo Pregnoco, Mauro Lu«; 
Peleg în, SyMo de God:y 
Cordeiro, Waldemor G ero 'L  
do Mr.tto, Sylvio Rodrigues 
do S*V0, Aflindo Torr-S do 
Silvo, Josó Hennque Poc:*:̂ - 
Io, Jr/A' Roberto Felíc D ol­

mo G;rvogo de Oliveiro, Sér­
gio rck*gnni M o ri^  e Joôo 

Dió^;;nec de Oliveiro

Como suplentes fxo^om 
Jooqum Notol Contente, 
Euléin LuiZ ^uKfretto, Lu-z 
Carbs Germino, Ciro Gomes, 
Vrcen:? Aporeddo de Olivei- 
ro, Onésío Gosporotto, Doiro 
Oroz mho de Souza, Pedro 
Nogjeirc de Limo, Benedito

Bento de Olrveiro e Edivoldo 
Torres do Silvo O  prefeito 
Idev jl Poccolo, 0 vice- H4le/ 
Copoc''!, 0 vereodor dr. Vi- 
cent? bento de Obveiro e o 
dtref jr do SAAE, Adimdstf) 
Von.*''jr^, Bernardes, forom 

escüih dos como delegodos ò 
convonçóo regional, tendo 
como suplentes Woldemor 
Gero'dy do Morto. Sylv>o de 
G od^  Cordeiro, José Corloi 
do Amoral e Luiz Corlos 
Trecenti.

Hó muito tempo prefeitos, vereodores, eco- 
n>»iisrcs. jomsi stos e todos os homens que de ecr- 
t'̂  foimo tufD algum tipo de compromisso sxQ l, 'i-  
nfom oiertondo pcro OS drfrculdodes econõmcos que 
tOi^xjrcm c:“ta das prefeituras municipois O  poder 
mii(tor, mst^tu 'Jo em l 964, estigmohzou o figuro do 
0 imin stfodor municipol e em nome de umo moro- 
Iz^yqào que hem chegou o ocontecer conforme o 
p<< polodo, ccnfrglizou nos mâos do Estodo e. pnn- 
cocimente do Uniôo, o dire4o do orrecodoçâo de 
mpo«1cs

meres de 10%  retorrvam tm termos de repasses es- 
toduQ s e fedcrois e —  por que isso —  esse dinhei­
ro ci^nstitüi cp'cu mc-omcr.te 8 0 %  do orçomento de 
umo prefcitu'2  Bosta que os reposses diminuam de 
v«lor, poro Que os prefeíturos entrem em ense. e 

f : qjv equí occntcceu.

O  reg me militor deu o compreender que só 
o 'Jn do ero copoz de orrecodor, bem odministrcr e 
bem err^reger o dinheiro orrecodo do contribuinte 
A  sim, Q5 prefeituras forom perder^do codo vez mois 
0 direito de ter receitos, Todos os orrecodoções 
S'gnifrcotivos possorom pora os esferos superiores 
e res^orem poro QS prefeituras apenos e tòo somen­
te 0 IPTU. 0 ISS e olgumos pequenos toxos que no- 
do significom dentro de um orçomento global. Ho 
muito os municipolisto.$ brosileiros têm feito esso 
divussõo. mos pouco temos ovof>çoòo porque q i ^  
detém o poder —  no ceso o Uniõo —  foz tudo poro 

de*e nôo obr<r mõo

Besto a gente venficor r>o orçomento mu- 
nicipol que no período dezerròro-joneiro-fevcreifo, de 
86 poro 87, nossa prefeíturo recebeu do Estodo e do 
Unióo nodo mer̂ os do que 174 933,82 OTNs e que 
no mesne período de 87 poro 88. chegorom openos 
94 222 00 OTNs Nôo hó odm>mstroçóo Que aguen­
te e por ISSO ocontecerom os coisos.

N comissão executrvQ 
tem como presidente Luiz 
Cork. "^rccenti, Sylvio Cor­
deira como vice, Antonio 
Gore .3 no corgo de Tesou­
reiro, or Woldir Gomes co­
mo !^retóno e José Cot­
ios Amcrol como Uder do 
bocodo no Câmoro.

Novenn Poderoso oo Menino 
Jesus de Progo

0

EsaO * tuo;õo críhco é o mesmo em muitos 
prefeituras, que poro irem pogorxJo seus compromis. 
sos preesorom —  como o nosso — fozer emprcsti- 
m^i ce ontecipoçôo de receito, e ogoro r>ôo podem 
pogor por esse empréstimo, oté porque, nóo têm re- 

ce to

Atuolmente, depois de muito luto, os prek«- 
tures recebem minguodos importándos como cotos- 
portes dos irTçxxtcs que o Estodo e o Umõo orrcco- 
dom de seus munícipes Do bolo totol orrecododo.

É O estodo de foléncio que muitcr̂  pre^Cit- , 
crm,r>.^r>cníe, estóo tentondo esconder do pov*: 
porque cone sabemos, esse é um or>o de eleições 
Mos l>:vol. r^umo otitude potr^tico, soiu 0 frente, 
der“uTCiondo o situoçõo e clamondo dos outoridodes 
maiores do pois umo soluçòo poro 0 problemo Até 
porque o odnvnistroçôo publico tem de ser t»*anspo- 
rente muito tronsporente.

Oh^ Jesus que diSseste, peço 
e recaberós, procuro e ocho- 
rós. For intermédio de Mo­
no V( Sso Sogrodo Mãe, eu 
boto, procuro e vós rogo.. 
Que m.nho prece w 
dida. Menciono-sc 
do) Jesus que '
Tudo quê pedires e ’
Meu rrme Ele oten* 
intsrm^yio de M c '
Sogrocio eu ' •
mente rego oo vosso r̂ ome 
que trVha oroçAo sejo ouvi­
do '//cnckxx3-se 0 pedido) 
Ohl Jibus que disseste seus 
e term .̂ possoróo mos minho 
polo^tfi nfto possoró, por in- * 
termédio dr Vosso Sogrodo 
Mãí, ?u confio que minho 
ofoç^o sejn ouvido (Mencio- 
r>o-se 0 pedido) Rezor um 
Poi iĤ ísso, 2 Ave M : r  r 
umo Tolve Roínha. Em cc,. 
urgente esto n o w  
ser fezodo em nove 
Mondor piblicor no ct 
Em emos extremos 
fozer em 3 horos

ANTECIPE SUAS COMPRAS ÜE INVERNO

C O R O L  B O U T I Q U E
PREFEITURA MUNICIPAL
DE LENÇÓIS PAULISTA

APROVEITE O DESCONTO DE 30%

RUA XV DE NOVEMBRO, 515 — FOME 630015

DECRETO EXECUTIVO N.o 15/M

A t e n ç ã o
AGORA EM LENÇÓIS

Gráfica São forge
—  IMPRESSOS EM GERAL —  CARTAZES —  FOLHETOS —

CONVITES Pj CASAMENTOS, ETC. 
PROPRIEDADE DE A  BOCARDO O  C lA  LTTiA

RUA NITERÔL 90 — VILA CRUZEIRO.

PUBUCAÇAOt 
EMPRESA 

lO RN A LlSnCA  
•O  E C er LTDA.

' t e t r  é R fte jd o  cooTorM IM  d« l e p r a * ,  ptto éMrtto àê 2 0 -4 5 -1 ^  
ae DlP. Coepoe o  om o n d w  pràprla R^rloçio Adadiütóriçl» •  pnbU- 

R. C«1 I c » ^  GaNItl. S7 f *  laU Z I.

NOVENA DE SANTA CLARA
* 0  StiDU CUra que eguiRe a Czúio core o it vida <le po- 

b re a  e oração, fazeá que «Dtrepubdxm  coaíUotee à proví- 
da P«j Ctlette. do inteiro ebaadooo eceitefDOt tem »- 

tDeote «14 diviD4 vootede Amém. Rezar «eu  oração «  a u ii 9 
Avv-Màróâ. durioie 9 dlee. core uou vela àcevi oe não e 
no 9 ^  ótà áeixaf queimir 4té o  fim. Fezsr 3 peõídot. l de 
oefódo e 2 liBpovdveti. Publíetr 4 D0vea4 00 9.o d ii. Tud.'
depeode de « a  fé 04 a lM icú rd U  de O ei^. ^*A.

IDEVAL PACCOLA, ^retcito do Municíp*o òe 
Lençóis PouhstQ, Estodo de >jo  Poulo, usondo do> o- 
tr.huiçóes que lhe sòo contenoas Lei,

RESOLVE.
ARTIGO I 0 —  F ico auto- zado, em caróter e»- 

cepcior>ol, o coméfc o locol o funcionar r>o sóbodo, 
&o 2 de obni (véspera do Jcrr;ngo de Póscoo), no 
harório dos 12.00 ôs 18 00 horas, indepencíentemer -̂ 

te do recolhimento òe quoiv;uci toxos.
ARTIGO 2 o  -  Este l)fCf<?to Executivo entro- 

rá err< vigor no data de suo pLé̂  ̂coçóa.
ARTIGO 3 o —  Revogam se os disposições em 

contrório.
Prefeíturo Municipol de Pouhsta 24 de

morç:' dc 1988.

IDEVAL PACCOLA
Prefeito Mur.xipol

Publicodo no Diretorio (*os Serviços Admimstro- 

tiNOs, em 24 de março de 1 9T8.

REGINALDO ROSSI 
DirCtof

NOVQ«A A SANTA CLARA

REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS PELA ECT
ASSINATURA AN U AL —  Cz$ SOO.ÚO

ORAÇAO A SANTA CLARA 
Fezer xim pedido de negócio e  dois impôs 

Bivete. Rezar a  novena, novo Ave MariOE 
mesmo sem ter íó será atendido. Rezar com 
uma vekz acesa e  dedxcr queimar e  publicar 
no nono dia.

A.A.G.C.

” 0  Sania CW li que * j u i * *  a Cráu> coca tua * iía  ^  
brexB e oraçio, ía id  ijue eaucfasdoD oa coanantea 4 F ” *  
dduê ào Cck4U« DO íDloíro
me&te «14 dívíDâ rooiidc Aísdre- Rozat zãts orição c oü«
Av^M4ri4t, 9 dUâ, core 0 0 4  ^ la  4c m  az
oo 9 j > dl4 OctiâT quti04r tté o fim. p4ier J  prfidoD  ̂
iKpódo t  2 ifflpotftíven. Publicar 4 uoveitt oo 9.0 ^  

depende de ni4 (é D4 niieencórdie de DetA
C N.M.B.



Prefeitura entra regime de contenção
O  prefeita Idevol Pocco- 

to ontem pelo mo*
nhú qW  de dem i$^  de 
I7<t u;s b58 func^cnários 
frv^^^Cpo'̂ , e cetermioou o 

àe òetpesos em 
todOí c«$ ittore$, com o po- 
íQhzo^yi do& obros, 0 redo- 
fôo ^  min^rrc m^i^pensá^l 
CO y^to àe w ícu Ijs e mó- 
Qü»no> em c»rcülo(õo e ou­
trem de ecx^:tno
"£ ccntroriodo, 0 Cté 
revo*tjd'. que tomo « so  me- 
dKÍO drO5tiC0, mos è Q ún<* 
CO ro.ee poro 0 ense que o 
dimr.uiç5o dos receitol e o 
oumr̂ ô de^freodo doi 
custos trouxe ò nosso Pre- 
feituro*' ^  drise 0 prefeito, 
odvo^t.?^ que ''essa s<tuo-

ç6o de msclvéncto |â cheqou 
a pro^Momente todos os pre- 
feitu'01, ê  se 0 p M m o  fe- 
derol nâo odotor imedioto- 
mente nvdidos eficazes, os 
pie^jitos seròo obrtgodos o 
oem I certor inv«stjmenros 
e :.te j  suspender o poqo- 
mentj ypi funcjonórtos res- 
tonrr> co'Octerizoodo o ca« 
lap;o tttor.

rr^tdos o^ofo con- 
surnoj^s peb prefeito sôo o 
resul^od*  ̂ de estudos rcoli- 
zodos por suo ossessorio e- 
coró^rMCO que imciolmente 
coru^ctou 0 situoçdo d f̂ícit 
dos cefres munícipois, verifi* 
condo ser ir>odmistró^| umo 
econ'mio nos cond«çôes em

AGRADECIMENTO
dretorio do PX C^At foixo do ododâo de 

Lençóis PouliSto com lérmirv^ 0 Q3j04[88 vem q pú- 
blrco ogrodecer o Prefeituro Municipal no pessoa do 
Sr Idevol Poccoha, os prést rros concedidos o esto 
entidode, que com suo mestr *óvel ojudo nos fez ol* 
con(or os mois oitos escobes em motério de PX 
Clubes

$r Ide^l, ogroòecemo», e o novo diretorio co^ 
loco-se o Suo inteiro dtsposiçòo^ ò oquete que rtôo 
mede esforços poro servir o todos".

Obrigode:

Ubtrojoro Arthur de Motios
Presidente PX2H0452

Lenciis
APRESENTA:

d e 3 l| C â à 0 6 | 0 4 ~ à s2 0 h 3 3  
LA BAMBA loo hâtdno, fye moska, see gronde 
triunfo. E egoro« LA  BAMBA é e Filme que narro o 
Ascensõo Metedrioâ dt RICH iF VALENS, rumo à 
fome. —  Censuro 14 anos

de 07 0 08104 —  Censuro '8  onos —  
CA IU  DE BOCA 
Censuro 14 onos

E l é t r o  S a n t a  C l a r a

D E  L E N Ç Ó I S  L T D A .

Promoção do Moterioó Elétricos obebiB io  preço 6«
custo.
F j  l.C mm2 P ire lli..................... ... 9/X/m
Fio 1,5 r?>m2 Pirelii ..................... ... 13^/m
Fic 2,5 mm2 Pirelli ..................... ... 21,00/m
Ffo 4,0 mm2 Pirei li ..................... ... 29,00/m
Fw 0 ^  mm2 Pirelli ....................
F io 10,0 mm2 Pirellr ................... .
Fio 16,0 mm2 Pirelli ................... ... 120,00/m

PIRELLI —  Seguronço em tronsmíssóo de esergío
Disjuntor Eletromar 10 o 30 A ....... .......  330,UO
D«|untor eletromar 40 o 50 A ....... .......  530,00

Lâmpodo fluorescente 40 W  ......... .......  360.00
Interruptor 1 TS de Embutir ......... .......  80,00

Interruptor 1 TS 1 TU • • • • • •  •.......  130,00

Tomodú de E rrbutir.............................  80,0)

F io  Isolonte lOm ........................ ......  30,00

FROMOÇAO DE TODA L IN H A  DE M ATERIA IS
ELETRICOS

AVEN IBA BRASIL. 583 • Fm c  631027 - Ltaçób Pta.

que te er^ontrovo o 
Os c>^essores or^Lsorom to­
dos o: oossibitidodes de con- 
ter>;d^ de despesos em iodos 
os i^tores e bovia por porte 
do preceito Idevol Poccolo o 
dete^mmoçôo poro que tudo 
se f v^se de formo o exigir 
o  m eor dos socnfícios em 
rebçôo 0 pessool Assim fcx 
feito, mos nào houve o pos- 
Sib<li'fode de evitor os demis- 
sdes. e elos ftnolmente fo- 
rom dec*d*dos e estfio em 
fose 4e concretizoçõo. tudo 
dentro de critérios que viso- 
rom rr«or)ter em funciono- 
mento os setores essenciots

A CRISE

* Como oai demois, no 
Prefeituro de LençóiS, o prir>- 
cipol fonte de rendo é cons­
tituído pelos reposses do £s- 
to<id c do Unido e, de um 
cno t>:ro 0 cutro, sofremos 
iffno dimrnuiçdo reol d ' 
IQ24Ky,9? OTNs nos nossos 
coto; portes do IC M  e do 
fxgyi^ ne Portiopoçôo, de 
4727 tnil OTNs recebidos em 
1906, coimos poro 3707 mil 
OTNs r^  ortt possodo, o 
<)ue no& obrigou o, de Início 
fozer 0 fologem r>os dividos 
e iNTk joneiro úHimo o con­
tra : junto 00 Banco Merccn- 
til de Descontos, n  Copitol, 
empr^^tímo de onteopoçôo 
de re^e to no volor de C z $ . 
S5 mili.âes, poro pogor soló- 
tfos e ^omecedores" —  reto- 
to 0 fvcfeito Desse emprés­
timo. dncor>rodos juros e 
desp^.7s contfotuots, 0 Pre- 
frtü '3  recdieu, r>o dio 29 de 
fpn^ ro. 0 importàrvrio de
C z i .t̂ .6 milhões, 00 mesmo #
temoo em que assumiu o

compr:bnLSso de pogar men- 
solm^te o vorioçòo do OTN 
hscol t, 0 copitol. em quotro 
porcties 0 portir de outubro.

A  primeiro porceb do 
O TN  fiscot verxeu no d«o 
25 de tevereiro  ̂ no volor de 
Cz5 *5,9 milhies (contou- 
se ,u^ * dctde o dio M de fO- 
nei'.}. i><jondo foi osstnodo 
; rr«. 0 ttSOu'o«
r o murî c^pol s6 om; t jc j 
C z f * 7  milWes, por 
lò  • : 0  cc ti/>dos. e com 
ISSO tievou o divido poro 
CzJ ib.4 m ilt^ s £m morço 
vencerjm outros Cz$ 11,1 
milnp^, tombém nôo resgo* 
todob pelo mesrr>o motivo, 
e houve o ocréscimo de 1,8 
milhV) 0 títub de juro. mul­
to e moro, tronsformorvdo o 
soldo om dor em Cz$ 81.5 
milhó^ Pir^lmente. poro 0 
omo^tzoçóo dos duos por- 
cefos correçôo otrosodo 
mois rs encorgos —  tudo 
somou Cz$  26.4 milhões —  
0 prefeito essínou, na semo- 
no pessodo, rvkO emprésti­
mo, rv) vobr de Cz$ 23 mi- 
Ihóey dos quors recebeu Cz$ 
20,3 milhões líquidos. Feito o 
omo t zoe^, restom ô Pre- 
feitu'0 Cz$ 84J milhões de 
divido relotivo exdusrvomen- 
te o v  CzS 39,6 mífhões em* 
prestodos há dois meses

Todos os prefeitos que. 
como eu, forom obrigodos e 
oní.-.vnr receito  ̂ estôo r>um 
beco «em soido, porque o fo- 
tor 00 correçõo é obsurdo e 
os re^^das coem sem poror" 
—  di^» 0 prefeito, c ito r^  
mot> um exemplo r>o perío­
do de dezembro de 86 o fe­
vereiro He 87 o Prefeituro re-

cehej P 4  933.82 O TN s de 
repo:<«s e no mesmo perío­
do cno, tol renõo coru 
po 'o 222.60 OTNs Devr* 
do o> .*̂ :f«culdodes, o tesou­
ro no m^jnicipol fechou 0 més 
de mo^;o com CzS mi- 
Ihõi em corxo. e poro pogor

qs setores do Prefeituro |á 
eston^3 fvK io rm fc  no no­
vo <.5r%iema, e os dem tidos 
rcccb.-^-o 0 flVTSO prévio. De* 
pcis ‘je tmpíontodas os me­
didos, Idevol buscorá 
oudiéncio com o go- 
wrnodor Orestes QjéfCto,

0 func-onolismo, cu;o t^lho o quem relotorã o Sttuoçõ: e
somo cerco de CzS 17 m * 
Ihtes. brsçou-se môo de 
verbos vínculodos do Edu- 
coçõo. Mererv3o Escobr e 
Soúd? e, mesmo ossím, s6 
receberõo oqueles com solá- 
nos inferiores o CzS 20 mtl 

No segirtdo-feiro, todos

pedrj o c^obo^o;õo r<c con- 
ó ç i '1 de Ider do Frente M j * 
n^cpoíMc O  prcfcíto de 
DoiS Cérreços. Osvoldo Co- 
sonofo. que pre$*de o Asso- 
cíoçVo dos Prefeitos do Es- 
todu de Sõo Poub. dfsse on­
tem que o  entidode já está

fozen^:) im  levantamento do 
$jfuo;I^ dos mumdpbs em 
re lo í'o  0 f»rionços e |uros 
de O'*urrpoçõo de recerto e 

orgonizor um mon- 
m jnt) n rae  senrdo Já exis­
tem olgumos oltemotMtt 
g'ov-K propostos, como o do 
prcbi?^ dc M cg -Mí^im. U rz  
Am :^ío CompQs Netto que 
em oos demoís odmí-
n*t* mirHcipofs, suge­
re, Outros cofsos, 0 de- 
cretoçõe de estodo de colo- 
mido^e púbTico e o monuten- 
çOo epenos dos servidores

VtrOlc

Já está pronto o programa
da 11.a  FOCILPn

;ó  se efKontro comple- 
tomente montodo 0 progro- 
mo Gj H o FACILPA »  Fei­
ro A^^occcuórto, Comerciol 
e Snd^trol de Lençóis Pou- 
Lsto* se reolizoró r>0 
pehulo de 23 de obrrl c  1 o 
de no porque do Pro- 
to z»rorõc em Lençóis Pou- 
lisro cs moiS importontes no­
mes do rnioico populor, d^fi- 
cilmunie reunidos rKxno só 
odü^Jz dü Interior, tois como 
Joir Rjdngues. Cesor e Pau- 
hníw, Tiõc Correiro e Por- 
dir^hj, Poterto M iro r^ . To- 
rxco e T:noco, M ilior^rb e 
Zé P<n, Joôo Mineiro e Mor- 
ciono e Chitõoziré^ e Xororó 
entre ctitms.

N-i porte técnico o por- 
tícipoçõo de oproximodomen- 
te 1 OOC onímois bonr>05 e 
eguínc5 nvsis estondes co- 
mercío^s gorontirõo 0 Quoli- 
dode cb e ^ t o  Poro opoio 
oos v s  tmtes hovtrõo doís

resto* .lontes, olém do coso 
do cnodor e oerco de 20 
lonc^cnetes dos mots dife­
rente; foâ*ões. O  porque, de 
100 m.l metros quodrodos 
recehei rrmtos methoromen- 
toi di^ente 0 odrmrvstroçõo 
ldev«il Porcoio e o Focilpo 
00 desses ortos. com os 
comibáõe; orgon<zodoros pre* 
sidklcs por José de Otiveiro 
Prolo. vem crescervdo o o- 
Ihos .*<tos A  último ebro olí 
reoü.Todo é o pisto de pro- 
VQS dk bço poro onimoís, 
que sc 'A  inougurodo duronte 
0 ^iro Ao Igí^  dos últi­
mos Qno< forom construídas 
restiWrontes, portoho, de­
pendí x io s  odministrotiv^s, 
coso do criodor. ocomodo- 
çôes onímoís e todos os 
vnes ;rtemas de porque fo­
rom cffottodos poro goron- 
tio de conforto oo público 
meTPo nos dios em que dto-

IMOBILIflRIfl CERTO S/C LTDO.
H  •£D»0 N ATALIO  LO R EN Z n T I. 312 —  T U  ^fONE 630755

COMPRA — VENDA — ADMINÍSTRAÇAO 
£  LOCAÇAO DE IMÓVEIS

O  LUOAR CERTO FARA VOCE CO NFIAR  SEU IMÓVEL

ASSISTÊNCIA JUDICIARIA

C O L H n S R U F O S
SERVIÇO COM PERFEIÇÃO

P.UA P E  ANCHIETA. 267 — FONE: 630959

OOM SASSO

Ruo Anionie Yteíro, 2RS 
V ILA  SAO JOAO ~  LENÇÓIS PT A. 

FONE 63Z385

Cirurgiã -  Dentista
DRA. MARGARETtl VARGAS GALVES

CRO-SP 33957

C U N IC A  GERAL —  ADULTOS E CR IANÇAS

Ruo Piedade. 183 —  1.0 ondor

EdMda Dootil M e m

PROGRAMAÇÃO

A  feiro será oberto no 
dio 23. sóbodo. com o co- 
volgudo e desfile que porti- 
ró das prcvtfTvdodes do SA- 
A£. o ruo X V  de No- 
vemvo f  terminará no por­
que do P ^ to  orvde, òs lOhÚO 
hove *6 0 cto solene de inou- 
guroçõo, òs I9K30 ocorrcfá 
0 pnrrciro ^resentoçõo de 
rode 0 com o tropo Dexs Co- 
roções, de Antonio R o n ^  
Lelis, t  òs 21 ^vqvvs com 
Joõo Mulotc e Dourodinévo e 
Peõo Correiro e Zé Poulo

D o  24, domingo, dos 9 
às IG heros. ocorrerõo os 
()r^as de bçü e tombor poro 
o fiQiigufoçõo do pisto re* 
cém-construído, com con to­
gem de pentos poro o Com-

peoiQto P ^  oml do t àe 
Protj. Í6h00 —  rodeio com 
pTM s Ifvtcs, mesa do omor- 
guro. do gorroíe e pro­
vo tSe chfre, I9h30, rodeio 
com g Tropo Do<s Coroções; 
e 2Ir3C, «how de Joir Ro-
dr»g OL

Dio S  —  segvmdo fei­
ro, Í5 K Í)  —  demonstfoçôo 
do ucolo de Volteios do Po- 
líciq Mü tof do &todo; —  
191^} -  rodeio com 0 tropo 
Dois Coroçftes; 21 h®  —  
sfwF (.om Guorony e Trepi- 
col, 17KJC —  show com Ce­
sor c Pouf’nho.

l>o te'ça-feifo. 9N30
—  fulgomento de equinos 
meoqjlnrgc e bovinos de ro- 
ços Icreimv I9h30 —  sfviv 
com Jnoquim e h^noe!, e 
21h;J —  Show com Ti6o Cor- 
rciro e Pnrdrnho.

Oo 77 —  Quorto-feiro, 
9KX) • • julgamento de bovi­
nos roços léTteirov I9h30
—  *OdNo con 0 Tropo Ooís 
Coro;0e' c 21h30 —  stae 
do ccr̂ tt-̂ Fj Roberto Miron- 
do

D’ú ?P —  quinto-feiro, 
9K)0 -  ii4gomeoto de Iw i- 
nos de roçes zebuirvos; I9h0;>
—  'odro com 0 trepo Dois 
Coro^Vs; 21h00 —  Show de 
Eli S-Ko e Morobá; e 22H30
—  de Tonlco e Tíno- 
co.

Diq 29 —  sexto*fero,
—  l*>iX —  rodeio com o 
tropo Doî  CocQções, 2irJ3
—  v**cw com Mjliorvóno e 
Zé kicc

!r«o 3C “  sóbodo, 9tú0
—  jjigomento de equinos 
criOulx, tfrúO— rodeio com 
pr^QS Î rre  ̂ meso do om r-

do garrote e 
p r ^  do chifre; ISKX) —  
leitóo de godo de corte; I8h 
ro —  biióo de equinos; —  
19h09 —  semi-firvol do ro* 
òec 0 tropo Dois Co* 
roçõe>. 2th30. rfvow dc Joõo 
Minero e Moraono.

D»o 10 —  donung^ 
IS K i)  —  leilõo de godo de 
roços leAiros; I9Ú0 —  dê- 
mom.«^õo do Bguodf*^  
do rifnoçQ do FAB, 19HD
—  ftroí 4a fodeio com o tro­
po >  s Coroções; e 21 hS). 
Show com Orftõozinho e Xo- 
rocó

VENDOS -  Rua XV de Novembro, 581, 2.o aadar sala 22, Edítícío Lois Paccola -  Tel. 631210



IJU exportará açúcar ainda
por mais um ano

O Tesouro Noc.onot de­
verá urrar por nxsts um orto 
com o. despesos relotivos ò 
comercirhzoçòo do o^ixor 
no ri'e'c&1o externo otuol- 
rw U ? ififQ pek> Instituto do 
A(t^ur e do Álcool, autor* 
quio r^ijlodo oo Ministério 
do irdostno e do Comér­
cio ( çue 0 decreto n.o ... 
240\\cl, que fixou o dia I ? 
de |urSo como doto Urruti 
poro 0 pnvotizoçõo dos ex* 
portQcõ^ do produto, cevtró 
ser rr visto, segundo mformou 
0 ser^tário de controle in­
terna üo MIC, E vo Ido José de 
Olive'"a

Alé»n do decreto-lei, se­
gando informou Evoldo Oli­
veira, deverd ser publicodo. 
Qir>do itos próximos dios umo 
portar.0 interministeriol en­
tre ns ministérios do Fazen­
do, fndusvio e Comércio, c 
do rior>ejomento, on^Iiordo 
os L̂0v,óes do grupo de tro- 
bolK^ enrorregodo de elobo-

ror r\i propostos poro o ç>(\' 
vQtiZ')góo dos exportações do 
oçiicaf. O  M IC, segundD o 
técniro, estó negooondo com 
0 âo-vo Muf>diol umo pro­
posta con;unto, r>o sentido ás 
ccn*e:)jir os recursos poro a 
cont ororâo de consultores 
especialtzodos no comerc ol - 
zoçc^ do cçúcor

Ncs próximos dios, o 
presidente José Sorney deve- 
fó ossnor um h m  decreto- 
lei, e>iobetecendo um novo 
prezo poro c  retífodo do go­
verno ro setor "Provovelmen- 
te, 0 retirodo do ç>-emo no 
setor d e ^ 'ó  se dor em julho 
de ípy*, comentou OUveíro

fljude a conservar
nossas lembranças
O progresso é inevitável, o destruição nâo de- 

verto kover mot inevítovelmcnte tombem oconte- 
ce. do» precbofmos presen^or o que nos resto.

O  lugor ideol poro bso t o nosso Museu, onde 
os peços nâo podem ser vendidos, nem trocodos, 
terdo cotologedos no Livro de Inventário, Livro do 
Tombo, eom o descríçõo, seus detalhes e o nome 
do doodor.

r. explicoçóo poro 0 
prorrcgoçõo do p^ozo con­
forme disse 0 secretório, é 
que 0 fetor é muito comple­
xo e d í ecordo com o pro- 
zo estobelccido imciolmente, 
doquj 0 do ŝ meses os expor- 
toçóes jó po&soriom o ser 
feitos pelo iniciotivo prívodo 
"O  que é impossível no mo­
mento', cbser^u

Ciiidodosomeote serão preservodos, mois do gu.; 
se estivessem guordodas em suoi próprios cosss, 
pois 14 ninguém poderó toco Tos e muito menos 
vendé-!as. Aindo no Museu, o peço seró opreciodo 
por gronde número de visitontes, tomondo-ss um 
orgulho e umo olegrio, poro vocé doodor, oo pos­
so qufc em suo coso, poucos peisoos terõo o opdr- 
tunídode de vé-lo.

Nós ogrodectmos suo coloboroçâo, que é mei- 
to importante.

Alcxor>dfe Ch*tte

ZiUO
LORENZETTI AÇÚCAR

REFINADO

ESPECIAL

V6 ao MB dntnbuidor FORD "CARAN I VEÍCULOS LTDA", od<)Uiro a 
sua cota de Consdreio Naoon..l Ford com gorontin direto do própria fábrica com 
pianos especiais de 24 meses o SO meses. Veja oboiio as cotos de coda modelo 
de carros que *oci possa adquirir.

ESCORT GL 24 MESES 
DEL REY GL 24 MESES 

PAMPA GL 40 MESES 

CARGO 1415 50 MESES 
F.lOOO 40 MESES

C A R A N f V t iC U L O S  LTDA

RUA XV  DE NOVEMBRO. 351 —  TEL: 63-2244 —  LENÇÓIS FAULISTA

Ubalde e a Legião da Boa Vontadi (I)

AproxjmQ-se moiS um univ^r.^ório do progrome 
rodiofôr^ico Horo do Boo Vontode N  de ínorço[49). 
qix ceu orrgem ò Legíde dj 6co Vontade

Ho moi$ de tré$ décodos, o filóisofo «tolign: 
Pi^.tro Uboldi, 00 onaliMr as pioreifos propostos do 

do Boq Vontode Mundiol, entre elos o Ecu* 
nwntsmo irrestrito, prodomcu 'A  Li^ióo do Boo 

nroóe é um mcrvimenta oo Histó^o do Humo- 
nidooe Colocoró O BrosT no vonguordo do Mur>Jo" 

Nos O f^  cinquento. r.jmo fomoso conf€*€n* 
CIC sobre 0 Legióo do Boo Vontcòe, "Unificoçòo*, 

explicou.
"Oue quer dizer unificoçflo? Por que tende o 

mendo o umficor-se em un dodes sempre tnolores? 
Oc onde SOI, e qual o meto desse esforço paro u- 
ni‘icor-se? Esse #rmonor-se i um bem ou moP E, sc 
é um bem, por que devemos fozi-lo ossim?

Estos perguntos fi-los o mim mesmo obsefvon- 

do 0 trobolho do Legióo do Soc Vontode, que o- 
go 'o se estó desenvolvendo no Brosil. Creio que 
nâo se pode corr^eender nenhum fenômeno nem os 
ro^òes do seu desenvotvime lío sendo observondo-o 

un profund.Jodc e poodo-o em conexóo, no uniòo- 
C'‘ d:i t aí;, com os cousos pfimeiras que regem c 

Asym c ogoío. no p*esente case 
Por que otuorn o evoluçòo o progresso, com- 

ífunde i^idodes orgânicos rempre mais vostos e 
compoctos^ t verdode que rc homem, como nos 
f^ras, exiSte o instmto gfejòro  (por exemplo cs 
lobos), porque o unido foz o forço e codo indiví­
duo c^segue tomor-se moi; poderoso quorsdo se
ODÓia em seu semelhante. c 'to  pode ser tom-✓
bém umo ossoooçõo poro dntirx^uir, e r̂ âo constitui 
m'-, $ do que umo unido oparente Estó pronto o dis- 
soN«r-se porque elo ndo reoreserita verdodetro or­
ço ̂ ismo regido por um prirvrípio central, pois to­
do^ os elementos componentes ençootrom-sc sepo- 
roc-os pelo mois estreito egoísmo, As verdodeiros 
unTicoções sôo os que gerom verdodeiro froternl- 
dode, isto é, os que sdo v*'’dodeiromente domina­
dos por um ideol. Por que Porque ideol signi­
fico Subir e evolver, e isso > progresso, é conquisto 
de cont^irr«nto e poder, Ndo servJo assim, o gf̂ u- 
po r>do estó «mpelido peiu i>ié'a que levo poro o 
oito, mos funde os olmos $r#nente pelo interesse 
que troz poro bo*xo e pelo ego'«mo que dív de

Atsocioçôo Profbsíonoi dos Condutores de Velcelot J
Rodoviários e Anexos.

Edital de convocação
A Comissão Orgonizodo^o do Ássocioçâo Pro 

fiv.ionol dos Condutores de Veículos RodcTviórios e 
An?xos (inclusive otudonte; e corregedores, cobro- 
deres de ônibus^ etc) CO NVO CA os e n ^ ^ ^ d o s do 
CQiegofio profissionol do odede de Lençórs Pâuhsto 
pero 0 Assembléio Geral Extroordif^ório, o se realí- 
zor òs 10:00 Koros, do dio *S de cbril de 1.968, ò 
ov Noções Unidos, 256 —  Núcleo Hobitocionol 
Lu z Zíllo, nesta cidade, o f m de deliberarem so­
bre c  seguinte ORDEM  DO DIA*

1) Furvóoçõo do Ássocioçâo Profissional dos Con­
dutores de Veículos Rodoviór*os
2) Aprovoçâo do Estatuto.
31 Eteiçõo do Diretono e 3'̂  Ccnselho Fiscol, com 
os respectivos suplentes.
41 Aprovoçóo dos mervsolido^

Lençóis Poulislo, 28 de morçc de I 988

isebef Garcia »  f/ Comhsao Organizodoro

G flL  E S T E T I C f l
FACIAL E CORPORAL

* Limpezo de pele
* Tratamento paro rugas (lífting biológico, elastine 

meis cologeno)
* Trotomento poro Acne
* Trotomento poro o corpo iHocidez, gorduros loca­

lizados, celulite)
* Mnss^gem corporot
* Dcpiloçâo
* Menicuri

RUA CEL JOAQUIM  A. MARTINS, 540 
FONE 630272 -  LENÇÓIS PTA.

José de Polvo Netto

No coso presente e«vontramo-nos peronte 
ufio un ficcçl:- movido pelui forças do t.po sodio, 
>mpuls<or>odo$ em direção evolutivo porque sâo elos 
di^gidos por um ideol que coordeno. Unificor os 
bons, respcitondo os conscicnaos. isto é, o religi- 
ôo e c potf^mòno espirituol nc codo um, é indiscu­
tivelmente um oito ideol —  im pnr>cípia de «^ifi- 
crçôo novo no histório e axjlmente moderno E o 
fc*o de estor o quente olmo b'OSileiro resportden- 

00 oocb derr>cntro q-e ; SrosT se colocou tom- 
bém nissô, no vonguordo do mundo, e que, neste »• 
deol, hó olgo òe substonciol que corresponde òs 
novos exigér^ios dos tem posciisfozendo oos de­
sejos espiritüois de muitos De outro modo, nâo se 
reclizom essas oprovoçóes r^tetivos e essos corren­

tes de mosso.

Mas por que, mois exotnmente, umo umhco- 
çc-w desse tipo, sustentodo por um tol ideol, lonço- 
do poro fusão dos olmos, r,*presento olgo melhor 

que 0 vido protege e quer que triunfe> Noto-sc 
Qut os i^iftcoçôes. Qté hn,c, forom sooolmentc 
Quose sempre, entendidos em sen*ldo egocêntrico e 
iiT^fiolisto, isto é. proselitismo e centrolizoçâo em 
t>no de um poder central dw ircdor Avoliovo-se o 
podpr qm funçõo do extensCo do domínio otir>gido 
tvri)àm . sustemos moqjiovélices. Este repre­

sento 0 vitório do princípio onti-divino òe e ç " 'w  
do <rioiuKj Que, 00 invés de aAordmor-se poro e- 

xiiíir e ogir em funçõo de quer existir e im 

per-se 0 todos em fur>çâo do próprio eu Oro, o 
vido é dirigido e sustentodo pelo pensomento 
Deas fixodo numi U i  e é este pensomento qut 
reqe o evolução. Existe, pois umo vontode de Deu% 
que determino que o progre-:^ sigo umo dedo I - 
nho que correspor^ o um cxnto telefinolismo cc 
pleno gero! do todo Oro, e5to vontode de Deus 
Ojiido 0 N«ncer e sustento ttdos os esforços humo- 
nc*. poro chegof o umo unit^coçâo, mos nõo òque- 

Ic de sentido egoísto e seperotisto de quem quer 
fozer de si mesmo o centro —  unificoçõo somente 
eri fL^nçõo do próprio eu; mos o vontode de Deus 
su^tento e ajudo o  vencer qijem procuro chegor ò 
unificoçõo no serrtido oltruísto. que unifico somen­
te em furyjâo do único centro verdodeiro que é Deus 

í Amor)êl

íContinoo)

DDMITE-SE
Poro início imedíoto, tuncíonório com mínimo 

de tfofs anos de eiperiéncio no óreo de transporte 
com conhecimento Custo de Tronsportes, Monuten- 

çõo de Freto e Trgnsportodoro.

Os interessodos envior Curticulum Vitoe com 
pretençôo soloríol, poro Cz. Fostol, n.o 361 *.

D» A. FATIMA AP. PEREIRA
SAMPAIO
~  PSIQUIATRA —  

CRM  40 832

PSIQU IATRIA C L IN IC A  E PSICOTERAPIA DE 
ORIENTAÇÃO  AN AL ÍT ICA

Consultèno ò RüO Ptedode. \ i3  —  I o oodor

^2342

RESIDENCIAL COMERCIAL

Persíonos —  Bonho Boz —  Divisórios 
A  moior tmho de Toldos comerciois e resídenciois, 

tòco e coberturos de lono do regiôo. 
Representonto poro Lençóis 

RUA JOSÉ DO PATROCÍNIO, 1317 
(Ao lodo oHcino o funilorto Oomoscenol 

FONE RECADO —  630727

I

= >



Ressurreição: alegria na Páscoa

W

Instruídos por hvros sogrodrs e inúmeros prote­
lo:, 0 mundo antigo^ durOfit^ :(lcuÍos e sécütos toi 

mantendo no coroção o e^vcnço  do vindo ^do 
Mristov prometido, que if<o cS:gor poro solvor o 
^^fmonidoòe e esse tolo um dio se concret zoo.

Jesus f«sccu, cresceu e cos írinto onos come­
çou soo m ssóo. percorrendo s^npci, oldeic. e c*do* 
dev do GoMéiQ e Jerusolém pfc^ondo o Evongeiho, 
o boo Novo, ò gfondc mul*ic6o qoe sen^v  o ouvio 
e que quose todos perceberam f.r o SoKodOf pro­

metido

Por ende lO possondo en»novo, dovo g^ondes e 
xemplos, toiiQ milogres e o>ndo, tscolheu e prepo*

rou seus doze opóstolos.
A  Semono Sonta é deáicodc o venerar e revi­

ver os últimos dios qgc Jrsus ^ivcu oquj no 
torro, SüO cruciticoção, o ressu^reiçóo e o subido 

oc:» céus.
No quinto-feiro Sonta. recordomos o último 

Ceo, 0 Institu.çõo do Eucn^istio e o troiçôo de 
Ju.^s. A  Sexto - Feiro So^to é cansogrodo o revi­
ver 0 morte de. Jesus, suo pnsôo, suo presenço cm 
frente O )usKo e suo c^^denoçâo o morrer no 
cru: O  Sábodo Sonto ou St^bodo do Akluio tem 
noj suos liturg Qs o reçordo^ôo do se^^lturo e Q es- 
pe^or^o do Ressurreiçôo. O Líomingc de Páscoo é o 
dcmmgo olegre do Ressurro.çAo que é o renovoçôo 

do t^sso v k Sq  onteríor.

A  trodiçóo de se reoiizr r os cenmCntos do Sc* 
m^no Sonto, segumdo fielmerte o ritiiol seculor, o- 
(^tece em todos os países cctólicos do mundo.

Aqui no Brosil, nõo poderíomos deixor de citor 
0 encengçdo do Poixôo de Cristo reolizodo no o- 
greste pemorrtxjcorvD no fezenóo Novo Jcrusolém, 
•--spetóculo monumental que eberr^ o otençõo do 
n*undo inteiro pois reune orte e história e muito se 
úprtxifno do reolismo. ‘

T

A  cidode No^o Jerusoiém tol construído em 

peJfo-groAito, especiolimente poio esse tim e é 
tíitntico òqixlo Jerusolém ü<y. tempos dc Jesus, tom* 
tfyr cercodo por uma murulho de pedra de quotro 
metros dc clturo e muitos tcrrc<. Alí ergueu-se om- 
do os polócios de Heródes, de P*lotoi, com suas om- 
Olo: escodorios, erK>rmes colunei templos, grar\de 
núiiiero de ruos com pedregulhos, entre elos ruos 
estreitos iguo^s o que Jesus pnssou, o Vio Dobro* 
Sú e óreos enormes ni^n totol de setento mil me- 
t w  guodrodos que servem de polco, misturondo 
V *im montogem com os pji.-cgens noturois.

Nesse imenso espoço ^ tó  c motor teatro oo 
or livre do mundo e oli é fcoresientodc o vido e 
mcíte de Jesus Cristo, num espetócub sem prece-

N dS LAVAMOS SUA ROUPA DE USO D U R IO  
USANDO M AQ U INAS INDUSTRIA IS E M AO  DE 
OBRA ESPECIALIZADA U V A M O S  A  SECO E A

UM IDO

A í ^ i Á K E
O CARINHO OUE SUA ROUPA

M E R E C E

Rua TL 1, 282 — Lençóis Pto.
r

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL. HÉRN IA DE DISCO 

(Trotomento Clínico e Cirúrgico).

—  NEUROCIRURGIA —  NEUROLOGIA —

RETROENCEFALOG RAflA

Médico Responsável: DR. AN TO N IO  F. C H I0 Z 2 I

Consulto com horo morcodo.

AVEN IDA  DAS NAÇÕES, 300 JAÚ —  SP.

T EL  DDO (0146 ) 22-4422

üertes. Tomom porte 50 ctores, 500 figurontes, 
cenários monumentais que se movimentom ropida* 
mc':te reproduzindo os vónos lorois óo possogem 
&: Crrito, sem falar no grondiou^ guordo-nxpo O 

esT-tácub tem o durogôo (le trés horos, onde a 
rri U id ^  portiCipo de tudo. pKídnsamentc.

A  iuo cheK) sempre premente nos d>os da Semo­
no Santo tombém surge beb p>:ro dor moior bri­
lho 00 espetáculo, principolmente duronte o opote* 
oscr, que consiste no Ressurreiçôo de Cresto.

Jesus de m tes broncos que bolonçom oo ven­
to ^urge no meio de luzes tortíssimos, nuvem de 
gelo seco, fogos e músicc de efeito e foz Suo len­
to Qsoertsôo Tudo é espetoculor oté o músico, o 
som, que ocomponhom o dCbenrobr das cenos, dei- 
xendo 0 público surpreso e d-?pois de olguns segun­

do^ estático, irrompe em demorodos oplousos
Poro se ter uma idéio do múnico e sens oli imi- 

fidfs sõo utilizodos '"400 ca iv»  ccústicos ,20 topc- 
decks, 40 omplificoòores de >30 notts" que propor- 
cicr>om oôs espectodores ouvirem ò distâncio os 
vazes dos ortistos olém do; mOexos de efeito que 
dexom 0 público orrepíodo, fozendo sent.r de 
peito todo o reolidode do vxlo de Jeais Tudo é 
mdtrodo com tonto perfe^çõo quo quem ossiste diz 

ser o mobr espetócub do t^'^o

A  exempb de Ptmombuco muitos cidades bra­

sileiros nos cenmônios do Ssmona Sonto destocom- 
se pelo suo grondezo, sempre ccampqrtvodas por 

g^unde multidõo de fiéíl
Em Lençóis, o Semono Sonto tem gror>de o- 

componhomento nos otos litúrg*cos desenvolvidos, 
mz:trortdo o grorvde religiosidodc do povo lençoen* 
se, olém dos procissôes que po:.‘om por olgumo., 
ruas dú odode num climo de profi^ido respeito, ten­
do 0 sjlérKio quebrodo por vórios vtxes pelo voz 
do Ver^ico, que com seu conto emocior>o, tmocio- 
rxjndo mois omdo o possogem sob o polio do esqui- 

fe com 0 Senhor Morto.

Os sirKft do igrOjO, que e^tiverom em Siién- 

CIO durante o Semortt Sonto repicom festivomcnie 
no Aleluio, onur^iondo o Rt^^neiÇôo de Jesus.

Domingo de Póscoo é o dia alegre, feliz, do 
Ressu/reiçóo que represento o reeixcntro com Deus, 
0 lenovoçóo do vido, do se* hurreno, o construçõo 
de iKH mundo melhor, de u ro  vido com fw >s sen- 

trios. Tudo Isso se consegue com o forço do con- 
dede, do omor oo próximo, mfoc^ egoísmo, menos 
preconceitos, injustiços, »nd S:'ençt s, mos, muito es- 
peronçQ poro começor umo '4do r>ovQ.

Que todos tenhom umo olegre e feliz Póscoo
Alexondre Chitte

Bonusvolks
VEJA SÓ O QUE ESTAMOS LHE OFERECENDO: 
Vocé troz 0 seu VOLKSW AGEN à nosso Corcessio- 
nórío, poro qualquer reparo, e oindo soí gonhondo

NÓS PAGAMOS PRA VER.

S A L c a
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO VW
SALCA COMÉRCIO  DE AUTOMÓVEIS LTDA.

AVENIDA 25 DE lANEIRO N.a 537

AGORA VOCE JA TEM  UM A CASA 
ESPECIALIZADA EM FLORES E 

D E C O R A Ç A O

DURANTE O  MES DE MARÇO 
DESCONTO DE 10 o 20%

TUDO PARA DECOUKÇAO. BUFFET, 

ANIVERSÁRIOS, CASAM ENTOS E REUNIÕES 
RUA XV  DE NOVEMBRO, 194 

FONE: Ü-2435

Detran cassa carteira de
motoristas iotratores

D ngir embriogodo, ex­
cede* 0 limite de veloodode 
e üli^apos&or em locots prot- 
bidos ído os pnncipois m- 
froçúer dos 502 motonstoa 
que tr'óo suas corteiros de 
hob<l toçdo opreer>didos peb 
DetroK de Sâo Poub, com 
base ro  listogem de morço. 
A  listo dos infrotores foi en­
trega  r>o último seg^xido- 
fejru pelo secretório estodu- 
ol, Wolíer Nory, dos Trons- 
port^i. 90 delegodo-chefe do 
Oetron, Cyrc Vidol, que pro- 
met-hj *'descer o lertSo ro& 
barbctros".

Por terem tnfnr^ido o 
iei nns estrodos moi$ de 12 
vezes no último ono, esses 
502 Tkotonstos —  olém de 
pogor os multas —  ficoròo 
sem d*rigir nos próximos seis 
meses $e circulorem pelos 
ruos Ou rodovLOS roesse pe- 
rícxlo, 0 COSO ficoró rwis 
grovr*, e o certeiro de ho- 
bilitoçôo poderá ser cosso- 
do Poro quem moro no Co- 
pHtol, w  0 licertço opreen- 
dido >gn:fico, tombém, com­
parecer, obrigo tonomente oo 
Cursa de Recclogem^ do Oe- 
tron,

Noc Cito horos do cur­
so, os mfrotores fém oubs 
sobr? o legisloçâo e circulo^ 
çóo de trânsito, prever^áo 
de o:dentes e rebçóes pú­
blicos "Nosso objetivo é 
conscientizor e educor os

explicou o mo- 
|or Maio, tombém Igodo oo 
Detron Poro ilustror os ou-

tas, > Orfron uso slides e 
filmes como um de Wolt O s- 
ney, que mostro ixn otropo- 
Ihodj motoristo —  o Poteto 

òs ^ t e s  com motonstoç 
mol educodos e roívosas. 
"N o  '>w ihe  0 Potwto ilus­
tro bem 0 que é o vBOlérKio 
no t órcitv*, ofrfmou o mo- 
JOf.

"A  apreensão dos cor- 
teiros de hobditoçSo tem se 
most odo multo porilfM Em 
Jone rj forom compufodos 
228 rnií infroçôes nos estro- 
dos Em rrorço, o r^mero 
CQiu pc^o 123 m ir, disse o 
secrí«orio Wolter Nory En­
tre f.?veffiro e morço, o se­
creta 3 mondou suspervjer 
terrrxmriornente 766 licen-

ços, « m obril o rned^ o* 
ting ro :n>fca de mil moton$- 
tos 'Algjmos pessoos en- 
troro.n com recursos, mos 
nód rdicnto Já irbeferi os 
31 \  ofirmou o dele*
gooo Cyro Vida!.

Cmir O>os de Moroes 
Júno . de 31 Qf>os e 21 in* 
froçi r, que moro em Piro- 
cíoo^j. i  0 compeôo de mui­
tos cm todo 0 Estodo, se* 
guid? ;.:r Itob NVnto, de 
61 c»v>s, com 15 rr^lto^ 
<»je é c primeiro do Copitol 
Suo m..!her Jud.te ^ n to ,  
just cyj que ele é comerci­
ante ç viojo muito, portento, 
"é  cnm^vreensível que ocelere 
um DO*jro moís poro gonhor 
mois twnpç*.

Delegacia de Ensino 
de Lençóis Paulista
A  Direçáo do E.EP.SG "Virgílto Copooni" de 

Lençóis Poulisto, comovco oos docentes míeresso- 
des e òevidomente hobJitoJoi, que se enctfttro « s -  
tc Uftódode Escolor, o oispcx<óo. cs segamtcs ou* 
los:

U  GRAJ

Orsorwxoçôo Socbl e Politicu do BrosU —  OSPB —  
02 hjo no período do mortlvY moii 
02 h|C no período noturno.
Hrsróno. 09 hjo no período Ho m o/^

l o  GRAU
Históno —  M  hjo fto penedo dr; r̂ oíte 
Ir^glès —  11 hjo r>o períoca do noite.

Lençóii Pouiisto, 25 de marco de I 968.
Morio Aporecido B. Finco —  Diretor dc Escolo

F U N E R O R i n  G U I D O
PREÇO JUSTO. EFICIÊNCIA 

E HONESTIDADE
NAS HORAS M A IS  D IF ÍCE IS ...

ATENDIM ENTO  D IA  E NO ITE 
FONE tíOQ24

BOITE
TODOS OS SABADOS AS 23:00 HORAS 

LENÇÓ IS PAULISTA

Móveis
COMPRA E VENDA DE MÓVEIS USADOS

CARPETES DAS MELHORES MARCAS PELO .'.CIMOR PREÇO
LAVA.GEM DE CARPETES

SERVIÇO HAPIDO E GARANTIDO
Rira Ignócio Anselmo, 28 —  FONE RECADO —

LENÇÓIS PAULISTA

Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE, FARINHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS. NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA. 704 — TEL: 630974
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N ão é %6 Q econoniio nacionol privo* 
da ou dos governos da União e d>  E&to* 
do que estão em crise. Mult^ mais do 
que 0% tesouros nacional e estaduois, es* 
lão  locrificodas os tesourarias munici* 
pois.

Ao longo dos tempos todas a% rendas 
que as Preferturos arrecodovam forom  
sendo obsorvidas pela Uniõo. Hoje mais 
de 8 0 %  dos recursos de umo prefeitura 
são vindos dos governos federol e esta* 
duol que, otravès de suas móquinoi, or* 
recadom os impostos diretomente do 
m unkipe - Imposto de Renda, Imposto 
sobre Produtos Industrializados, Imposto 
sobre Circulaçõo de Mercadorios e de* 
volvem apenas uma pequena parcelo ao 
município gerador. Muito menos de 1 0 %

daquilo que o Estado # o União orreco* 
dam  no município sõo poro ele devolvi* 
dos, e isso coloca os prefeituras em crise.

Aqui em Lençóis, fomos obrigodos ò 
medido extrema de demitir funcionários 
e elíminor despesos, porque não temos 
os recursos necessários paro montó*los. 
Tomamos essa medida muito o  contro* 
gosto, mas não bouve outro je>> p ’is 
as nossas cotos*portes do ICM  e do Fun* 
do de Porticipoçâo dos Municípios, di­
minuiram em termos reais em 102.489,67 
OTNs ao longo do$ úHimos 12 meses, 
comparado oo mesmo período onte- 
riof. Isso, o  dinheiro de hoje, equivole o 
Cz$ 97,5 milhões, o  mesmo que umo 
quorto porte de todo o orçamento mu­
nicipal .

Rogemos o compreensão de 
dos, inclusive daqueles que tenhom dó* 
brtos em atraso poro com os cofres mu* 
nícipais. Estamos vivertdo um momento 
crítico, que tem como única e grande 
culpado a  coo|untura econômico nocío- 
nol. Nesse momento toda coloboroçoo 
é volido, e o  quitoção de impostos e to- 
xos atrasados será a lgo  de grande volío 
para o  nossa Prefeitura.

O  município ó o roiz de toda uma 
Noção. Ele está em crise, mas não po­
demos deixó-lo perecer. Por isso, a lgu­
mas vezes s^nt^  obrigadas o  adotor me­

didas nem sempre populares. M as, te­

mos o  certeza de que, absolutomente ne­

cessários.

Nossa cidade e nosso povo são maiores do que qualquer crise.
Desta vez também saberemos superá-la.

m

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Administração:

Ideval Paccola - Hiller João Capoani



Convenção municipal de Botucatu
está sub-iudice

conveo(ôo muniopol 
do PMDB de Bofucotu fo* 
reQl^:<vlo rrto& e&tó &ub-ju> 
d<e No úhtmo dio 26 de 
leverpTO, 0 prefeito do vi* 
2inh3 rtddde de Pordinho, 
Ffoncisco do Rocho —  hó 
treu:* o  todo como virtuol 
cond'Joto ò Prefeitura de 
Bofucotu próximos elet* 
COes • oprescntou oo duetóno 
locol um pocote de 3 600 fi- 
cho$ ce ftliocdo que ocobo- 
rom -rrvxignodos mcdionte 
requ**<mentos dos frliodos Jo- 
sé P ;M ro  Golvoni e Berw- 
dite bolestero do Silvo, que 
oleTorom terem teis filioçóes 
Sido orcmo^idcs de formo 
"oleotó'‘o "  c "clientelisto" 
Consumodos pelo executivo 
locol do partido, os otos de 
impugrtoçôo ttverom confir* 
moçuo oo executivo reqionol, 
0 qu* levou o prefeito pordi* 
nhen^e e seu grupo o impe* 
tror ;erufS05 junto oo Tribu- 
noi Regionol do Trabolho

poro 3 eleitores ontenormen- 
f.,' ii. c js 00 portkdo, mos 
FfOfXiíco do Rccho o ocuso 
de ter otw>dido por com­
pleto 0 ckteffTunoçõo jixOtCi- 
ol, poif ndc permitiu o rtg s- 
tro Oo ctvopo ito
med onte o olegocdo de <' 
t de prazo

A ̂

fl.

A  liminor do TRT foi cor>- 
cedido r^  último fir>ol de 
semana e o prestdente em 
exereco do diretório peeme- 
debcsti) de Botucotu, Osvol- 
<>0 Poe* de Almeido foi inti* 
moco pcsjco depots dos t8 

í Oj do sóbodo, de q\^ de- 
3 ob' ■ 0 possibilidode de 

■ ifti '*-?•:óo oos filiodos em 
; - I : * impugr)o(ôo "Au- 

* ^ '4  i ^essor>do-se com o 
limiívar c.ncedido em porte, 
em tcrnios de serem os votos 
dos €>eitO'ec referidos colKU 
do eni seporodo. od-cauteto. 
oficie se. requísrtorKlo-se in­
formações" —  diz o ocordóo 
Poro cjmprí-lo, Poes de A l­
meido mor>dou instolor sers 
umos cue otenderiom oos 
impug-^^oi e outros quatro

A  Ccr.vençóo deu-se ro 
préd«o do Escolo £ sto ^ <  
* Dr Cerdoso de Almeido ' e 
r>os quotrr urr>os doS filo* 
dos cr>*iqci5 votofom -173, 
sendo ^ 8  em fovor do cho- 
po úrico opresentodo e on- 
CO r>uto&. Poro 0$ sers umos 
em ^.^roòo comporecerom 
apenus 19 votor^tes, sendo 
que iO deles votoram pelo 
chop<) epresentodo, trés 
bror^o e 6 rxjlos No impos- 
sibiti^ode de registror $uo 
choDj, Fronosco Roebo e 
suo eqi<ipe —  que v&stiom 
comisctoi com 0 inscriçõo 
"Fióo —  88", em alusõo oo 
seu apelido —  permonece- 
rom do lodo de foro do pré­
dio imped ido que seus se- 
guklom  votossem e instolo- 
rom dur«s tm os onde coleto- 
rom W  "votos simbólicos",

como 3tD de protesto pelo o-
COíriflO

Froncisco do RodvQ dis­
se, or trm ò torde, que levo- 
fó 0 r^ie^tõo oté os últimos 
conv^^j£*<ios, forr^ecendo 
r^,Z'. su^sidios 00 Tribunal 
Req Eleitoral poro o jul- 
gcme^*o do mérito dos im- 
pugr^oçVb oos seus filiodos e 
derr^vrrrnòo que o limínor 
nôo cumprido * mtegrol- 
mente p^S? presidente do 
P M O i de Botücôhj, vrsto que 
do mesmo formo em que de- 
termnzva o reconhecimento 
do d.'eitc de votor, o peço 
judic c! tombém reconf^io 
0 dirw*itc dos impugnodos se­
rem \ jtodns no con>onç6o.

0  PMD8 de Botücotu 
regi:?-nvo I 800 filiodos até 
0 rr>é. ie fevereiro, quondo o 
prefj ?c de Pord:nho ped'u o 
f^l'j;^o de 3600 novos elei­
tores A  possibilidode de suo 
ccn'i doturo vem ogitorvdo 
os Te*os políticos locofs e o 
grupo do prefeito Antonk> 
Jomil Cu*y, que pretervle 
loncor pelo PMDB o corvdi- 
dotui j do vrce-prefeito Joel 
Spod^jro

C l é l i a
CABELEIREIRA PROFISSIONAL

Trotomento de cabelo —  arrumo-s« Nohat 
Coites Modernos —  Permanentes —  AJbementes 

Umpezo de Pele —  Moquiogem —  Unhas 
Reflexos < ■ T íntvm  

-  PENTEADO S.--
Av. 25 de Joneíro, 635 o Fone: 631271 (recados)

4 losé Henrique Paccola
ENGENHEIBO CIVIL E CONSTRUTOR

PROJETOS —  REFORMAS _  AMPLIAÇÕES

REGULARIZAÇÃO —  PROJ. PREFEITURA —  RESIDÊNCIAS —  INDUSTRIAS 

ENGENHOS •> PONTES —  FAZENDAS ->  QUADRAS ESPORTIVAS

BORBA GATO. N.o 399 — V. lTBIRAMA

I COMUHICgDO

Cia Pauiista de Seguros -
Lençóis Pauiista

Comunicdmoi q m  Sn. Clíentct « o quem pouo interettor que o portir de 
01/04/R8 procederá:

m u d a n ç a  d e  e n d e r e ç o  p a r a

RUA BATISTA DE CARVALHO. 13-25 —  CENTRO-8AURU/SP.

TEL: 235199 — 236129

Eiétro lécnica Lençóis
TELEVISORES DE TODAS AS M ARCAS —  FREEZERS —  FOGÕES

—  BICICLETAS —  LAVADORAS —  APARELHOS DE SOM  VENTILADORES

ELETRODOMÉSTICOS EM GERAL

RUA XV  DF NOVEMBRO. 754 —  FONE: 630180
LENÇÓIS PAULISTA

•í

CPFL ensina crianças a economizar energia
A  pertir do dio 05 de 0- 

bnl, os fomílios de Lervçóis 
Poulítla, Mocotubo, Alfredo 
Guedes e Boreb, teróo mui­
to qu? opr(-nder com $eus fi­
lhos. í  que 0 Compoohio 
Pouta^j de Forco e Luz iru- 
CIO 0 Fr^gromo Educotivo de 
c o n ^ rv x te  de Energo £- 
létriq.0 no Lor que desemol- 
veró oté 0 próximo d>a 12 de 
moo Troto-se de mtenso 
coavc'*lw de esclo/ecimen- 
tos s:b 'e 0 uso correto do e- 
letricidode junto oos okinos 
dos séries de Primei­
ro Grou e ò poputoçóo em 
gerol. O  projeto pretende, 
olém de formar os hóbitos 
do futuro consumidor, o tin­
gir tembém os pais e fomi- 
liores cue poderóo ossimilor,

de forme tópido, cs recomon- 
docó-^ ens nodes às cnoncos.

M ;n<iotivo do CPFL i  
p iorv*'i no Brasil e suo fa* 
se piloto foi reolizodo em 
84 na ci>ode de Itopiro —  
Situo:-j o 60 qu.lometros de 
Compno^, onde olconcou 
gronje repercussõa Até o- 
goro }ó fofom otifvgidos o- 
pfOurodnmente 100 rml cn- 
onço> dc vónos rrHncfpios 
locol - odus no óreo de con- 
cessóo do emp reso

üús em^fés turnos), conton- 
do oindo com o opoio do Pre- 
frturo, dr. diretores dos es- 
cdqs oimdidos e do próprio 
cscr/ón^ do CPFL

Caminhos do Energia
Dj^onte OS culos, que 

tem em méd»o trés horos, os 
crkKiTos dos kxolldodes o- 
Cimo, teróo ocesso o um ri­
co matericl didático que in­
clui desde 0 projeção de ifr\ 
oudio..suol oté 0 utilzoçôo 
de eq aponentos monuois que

ilusVoròo conceitos e onen- 
toróo sobre o mehor opro- 
veifonK^rc do ervergio elé* 
trico Todo processo de pro- 
duç«x\ trcfsmissóo e diStrí- 

do eletricidode seró 
em seus principois 

detoíSes Com isso, o CPFL 
pretjnde oje os próprroí o- 
lun*n tronunitom oos pots e 
fomiliores es informoções re- 
ceb^dis pero que sejom k>- 
cofpomdm ã rotirbo domésti­
co dos fnrnflios

Em Lençóis PouLsto 
Mocs*.ibo, Alfredo Guedes e 
Borebi, cerco de I 5D5 olu- 
nos oes m:mtos sénes de tre-I
ze escobs estoróo sob o ori- 
entoi*òo de dois monitores do 
C P rL  toulos seróo ministro-

ANIVERSARIANTES
M0|e, 2j4 —  Edith Com- 

pOiX}M Lopes, Breno Sosso, 
M orno Morins Bosí Artio- 
>1, A iv  Marques, Mario Fo- 
gonh.Ji, Morio Cloudete Por­
tes Ne* 10, L^ticic Bento de 
Oli^i^o. Kofir^ Aparecido 
Mozz *v.

/•n<or»hâ, 3j4 —  Ruben^ 
Sollev. Miriom Cocoolúr 
Pocc?*c, Lu z  de Sont s Fi­
lho, Lu r  Fobiono ^ re lli, 
Rodolfo i?sé Petenozzi Zilb. 
Elion^ Moreto, Mario Coro- 
Imo G.

José Gcrcohcs, Cesor Ale- 
xondre ?  Bronco, Alesson- 
dro Cf cimo Perontoni Bron­
co, An tomo Cristovóo, Doro 
Nelli Crivtovom, Mono Apo- 
rec<do M ^oles de Ümo, Ko- 
tio Dr.lbem Gutierrez, Osler^ 
Cristmo, Mario José Peraro, 
Edno V o n r  dos Sor>tos, A- 
driona M  Birol (Sóo Paulo), 
Mono Zerigide Rodrigues, I- 
sobel Cc^io Rodríguei

Segufvdo, 4j4 —  Oóvfs 
Pocccio, Adolfo Ronzoni, 
Donicln Cnstma de Souzo 
Justo, ttol’0 Lucio Doloquo 
de Ticitos (Sóo Monuel), 
Clade Regina Sontongelo, 
Sergio Protti, Morio Antor>io 
V  Doun C ossoIq, Morio Ze- 
rvoid; Po^rgues, Isobel So­
nic R‘..dríçnjcs, José Roberto 
Femun.4fes

'Jjnto, 7|4 —  Terezo 
Morro Thomozzi, Doniele 
Gomes do Toledo, Antonio 
Rorr>s de Comorgo, Rome* 
oido Aoqrecido Pereiro

S*r«tn, 8j4 —  Aído Co- 
rveglicri. Celino Morio Cicco- 
ne. d ' Hef-mmío Jocon, Mo- 

Comorgo de Freitas;no
Mofcirs Vtr.-cius Ar>drode de 
Olive^^o. Silvono Aporeodo 
Pentodo. i

Tr.rçc 5[4 —  Antonio 
Fronrseu FAortms, Silvio A l­
fredo Sócio Copucho, Aflin- 
do iosé Veloso de Olneiro, 
Morio de Lourdes Femondes 
Soorv^ Denilo de Paula Mou­
ro fSouru), Korirvâ GroZielo 
Pocco*o.

★  G E N T E *

O ^rto, 614 —  Lfzebte 
MorcHio FerroK^ Costiglio- 
ni, Bn ito  Covossuti, Wogner

Em elimo de festo estó 
o lor do cosol Morio Elizo 
e Alerveor Aporecído Jordoe, 
pelo noscimento do menino 
Fernando, dio 24 de morço, 
no motemidodo do Hoipitol 
N.S. do Piedade. Porabeniso- 
mos oos peh • desejemos 
saúde 0 fefkidode A baixi- 
nho. I

flpelo -  O .C .fl.S
A Orgonisaçdo Crntó de Aç6o Socid —  O C A S ,  

esto prochondo de corrínhos e chiqaeinnhos poro bebês. 
Todos os dooçàes serôo benvindot c poderóo ser comooi- 
esdos peb tebfone 632)12 ou entregues diretoménte ê 
ruo Corbs Dnimmond de Androde, 434 —  CECAP.

Usinas assinam
convênio com a 

Fisioclinica
Os trobafhodxes dos usínos Borra Grande e Sfio 

Jos# goPíwrom um imporlonte beneficio com a as* 
linotufo de convênios por porte das empresos 
cum a FISIOCLIN ICA, estobelecimento modetor de 

Lençóis PouLsto rws óreos de Fisioteropio e Fono- 
ojdictegia. Isso significo c ^ ,  o portir de ogoro, o 
trabolfwdor ocidentodo desembolsará menos dinhei­
ro no etopo do fratomento nôo coberto pelo Preví- 
dónc:c Social t  poderá « Ito r oo trobolho no mois 
breve espoço de tempo possível, já que terá à 
sua disposição os rrwis modernos oporelbos e técni­

cos oe reci^roçâo.

Alèn de todos essos ventogefn o F lS IO CU N l- 
C A  fovorece oos seus clientes com umo localaoçáo 
pr.vilegiodo —  Ruo Geraldo r» de Borras €77, esqumo 
com Cel. Jooquim A  Mort ns. e íunciono em ofvplo 

hxário de otendimento, dos 7h30 òs 1 IW 0 e d®  

13WX òs 19h30.

Imobiliária
orre S/C Lida.

C R E a — I 7679
Rua XV de Novembro, S77 — l.o andar, 
coni- 16. Cdiiído Luiz Paccola.

FONE — 634)981

RESIDÊNCIAS À  VENDA:

CENTRO. Câ dorm., solo, copo, coz<nho, bonhei- 
ro..despenu e área de serv^o. Todo nxiroc». Ter­

reno de I4>22m Porolelo c| a Rua Anito Gonbaldi,

CENTJLO. 02 dorm, « io . c'.po, connho, bo- 
nheiro e área de serviço Por:lelo cj o Ruo Mocho-
do de Assis.

W  CRUZEIRO, CB dorm. saio, conrho e bo- 

nheno Poroleio e| Ruo Moto Grosso.
VL CRUZEIRO  03 ito'm, solo, cozinho, bo- 

f ^ f o  e áreo de serviço Poraleio cj o Ruo Amozo- 

nor.
V L  CRUZEIRO  03 - -  rr. solo, copo, eonrdio, 

banheiro, garagem poro 02 corras, óreo de serviço, 
á.-eo de lozer, mois 01 dorm.torio para foro, ctwrf®- 
queiro Areo construído 2 & -^  Porolelo cj o Rx« 

Moto Grosso
V L  M A M ED IN A  04 dom , solo, copo, ccn- 

nho, bonheiro. PofoWo c| o Rim  Brás Q te ,
p a r o . RONDON 03 dorm, Cl suíte, solo, co­

po, cozinho, bonheiro, área de serviço Mai$ 01 e- 
c| 02 eflmodos e bonreiro. Foralela c| o Ruo 

Çitson Cloudinei Bemordes.
BELA VISTA: 02 dorm, ioPi, copo, cozinho, bo- 

p*eifo. enlroòo poro corro. íO U T A D A Í Porolelo

cl o Ruo Visconde de Mouá.
NO VA LfN ÇÔ lS W  dorm. solo, coziriw. bo- 

nViro. entrado poro corro e crec de serviço Poro-

lelc ci 0 Ruo Pepo Ozxns,
V L  ANTOfélETA: 02 di-m . solo, cozuiho, bo- 

nhsiro e área de servia Parúldo cj o Rua Amérco 

Gioranete.
V L  C O hntN TE  03 dorm, solo, coz'r*o. e bo­

nheiro Porolek c| 0 Ruo Siqueira Compos,
V L  UBIPAMA 03 dorm 01 suíte, solo, copo, 

cozinho, banheiro, óreo de serviço, gorogem pora 02 
corr® Todo fwjrodo Porolíta c| 0 Ruo Monoel 

Coetono de Godói,
V L  UBIRAM A: 03 dorm. solo. copo, cotirho, 

banheiro, ómo de serviço, gorogem Paralelo c] o 

Ruo Borba Goto

TfERENOS À  VENDA:

V L  S. JOAO Medindo ll,50*3l,84m —  366,72

mZ Ruo Pedra Coneglion
V L  IRERE: Med-ndo í0-25m (murado de 02

lortos). G»n « fo lto  Rwo P > - ' Aiegre,
PARO ANTARTlCA  02 Terrenos c o n t l ^  me-

di.ido 16K25m {coda)-Ruo.Ba.-bo Goto.
V L  UBIRAMA; htedindo 11*25 —  275m l Ruo

Himberto Ahes Tocd
VL UBIRAMA, Medmdo 11*25m. Ruo Froncis- 

00 Prestes Maio,
JARO NAÇOÉS MedinJo I25m2. R  Ingloterra

BAR A  VENDA:

CENTRO Localizado ò Ruo Pieòode. c] todo o 

estoque necessário
CENTRO Locclizoda i  Puo 25 de Jonem», cj 

todo 0 estoque necessário.
FARQ RONDON, Locol'tado ò Ruo Gino Au­

gusto Bosí, c| todo 0 estoque necessário.
V L  CRUZEIRO. Locol'ZOüO ò Asemdo Coizeiro 

do Sul, cl fodo 0 estoque nec««sário.

IM ÓVEL PARA LOCAÇAO;

V L  MAMHJINA: 03 dorm., sokj, cozmho. bo- 
nK;ifO,-quorto de despejo, gorogem. Ruo Batolomftj 

B Stvo.
V L  UBIRAMA QZ dorm. solo, ca»rihQ e bo- 

nheiro. Ruo Raposo Tovorts



COL vai a Votuporanga em busca de nova vitória
Com um trc*no tóKo- 

recf€Ot(vo Q té c^ o  Itomor 
encerro ho|e O prepOro^âo do 
C A - Ler>çocnãe poro o jogo 
de omonhô conífo o Votupo* 
fonguense. cm Votuporongo. 
Os jogadores foram dispen- 
sodos omeontem à torde, o* 
pós 0 coletivo que durou CÜ 
minutos e terminou com o 
vHÓrio por 5 0 I dos titulo* 
res sobre os reservos, com 
gois de Marcos Cesor (2), 
Lulo (2) e Corrido poro o 
time pTinCipol, enquonto Ru* 
b:nbo fez 0 tento isolodo do 
equipe B.

O  time jó está escolodo 
€ opresento como nortòode 
o entrodo de Monnho no Io- 
terol direito, [usbficodo pe­
lo técnico como resultodo do 
boQ otuoçõo que esse jogo* 
dor teve dommgo possodo, 
quondo substituiu o Tarcí­
sio que, segundo o tremodor. 
derwistrcMJ um certo r^r- 
vosismo 0 exemplo do que 
já ocontecero no jogo ante­
rior em Femondápoliv

A  determmo(ôo é de que 
o ttme jogue ofensivomente 
em Votuporongo, e mnguém 
penso em outro resultodo 0 
nóo ser o vitóno Hoje, o- 
pós 0 olmo(0, 0 delegação 
inicio VfOgem devendo che* 
gor 0 Votuporongo por vol­
to dos 16 horos poro ficor 
corcentrodo num hotel do 

cidode
M U ITO  FOLEGO
A  vitáno de domingo 

sobre o Froncorvo ) o 0, 
demonstrou que o C A  Ler>- 
Çoeroe está codo vez me­
lhor r ^  só tecn<omer^te, 
mos tombém quonto oo pre­
paro fisico Anteontem o 
preporodor ffs<o prof Adil­
son 6err>ordes comerviou sa­
tisfeito 0 rendimento do ti­
me contro 0 Froncorx), con- 
siderondo que folto pouco 
poro que os otietos olcon* 
cem o plenitude do copoo- 
dode desejodo.

A  pressão do C  A  Len» 
çoense foi grorvie sobre o e- 
quipe de Fronco. sobretudo

no segunde tempo, com inú­
meros chonces criodos de­
pois do gol, morcodo logo 
oos 3 '^  otrovès de Jonio, 
num cKjte kxtgo e bem co- 
locodo depois de receber o 
bolo do ponteiro Cóndido que 
li«roro-sc com frntos conse­
cutivos do lolerol Eder

O  t.n« locol mostrovo- 
se mois solto, com o presen- 
ço frrra cm todos os setores 
do compo e, o moiS impor- 
íente, sem cs mesmos folhos 
opresentodos no primeiro 
tempo Os homens de meio 
corrpo, melhor distnbuidos 
no setcy fizerom ótimo tro- 
bolho de ligoçóo com o  ato- 
que, tendo como pnrKipol or- 
hcubdor 0 meio-direito jo- 
mo Edilson e Luizmho ol- 
temorom-se no Kmçóo de 
cobeço-de-óreo e dommorom 
corrpletomente o melo-com. 
po do Fror<ono, que no pri­
meiro tempo hevie ^evod:i 
vontogem

No otoque, tonto Cóodi- 
do corw Lukj tiveram opor*

tunidooe de e»ploror segui­
dos vezes os jogodos de li­
nho de fundo e com «sso e- 
fetuorom vórios cruzomentos 
sobre o óreo, encontrondo 
em duos desses jogodos o 
boo colocoçóo dos zogueiros 
Betão e Oorci que se irons- 
formovom em verdodeiros o- 
tocontes Jó o centro-ovwtc 
Morcos Cesor esteve outro 
vez opótico e em r^nhumo 0- 
portunidode conseguiu livror- 
se corrpletomente dos zo-
gueiros de áreo poro fmoli- 
20 r contro o gol de Edson 
Luiz, nem mesmo concluir de 
cobeçQ olgumo dos muitos 
jogodos oérees proporciono- 
dos.

que 0 otoque do Froncono 
explorosse o boo estotgra do 
centro-ovonte Vidotti nos 
jogodos de b^os altos Por 
suo vez, os loterois conse- 
guifom liberdade poro esta­
rem sempre em opoio oo o- 
toque e forom eficientes 
quondo exjgidos poro conter 
os ovonços do F ro r< m  pe­
los extremos

COBRBNCfl CERTB S/C LTDB.
Jt P ID 80  NATALIO  LO IIN ZETT !. N.o 312 -  T ILEFONC 630755 

COBRANÇA EM GERAL — COBRANÇA PARA EMPRESAS

O LUGAR CERTO RARA VOCÉ CONFIAR StU  CREDITO

ASSISTÊNCIA JUDICIARIA

Ao cor>trárK> do que o- 
con teceu nos dois pnmeiro'̂  
jogos, quordo o úmeo opçóo 
de otoque ero o ponto es­
querdo, 0 tifne ler>çoense vol­
tou 0 cr<or bcrr\ pelo setor di- 
rtito. pr.nc polmenie no eto­
pe compltmentor quond? 
hSor fíKo L.*itfou em lugor òé 
Tcrcisio Lulo quose fez um 
gol quonoo oponhou umo bo­
lo lonçodo por Condido e 
chutXi cruzodo no contro- 
posso do goleiro que já soio 
poro 0 conto esquerdo

N q porte defer>sivo. pou­
cos forom OS vezes em que 
houve preocupoçóes por por­
te do CAL Oorci e Betóo 
voltorom a dominor os lorvces 
de perigo no áreo e suos prt>- 
ximidodes. e vAo permitirom

A  prefsóo desordenodo 
esboçodo pelo time v sitontc. 
depots de sofrer 20 mmuter. 
sem poiisr soir poro seu 
compo de otoque. resultou 
em oper^os trés chutes o 
gol no período compkcmen- 
tor Numo dessos jogodos 
WoUoce pegou bem no bolo 
que quicou no gromodo e 
Joóo Corlos rvóo conseguiu 
seguror com firmezo. mos 
recuperou-se pror>tomentt 
Em outro, quondo Oorci e 
Betoo ficorom irvdecises, Ví* 
dotti dominou e chutou porc 
O gol. mos nc^.omente o go­
leiro estovo bem colocodo O 
lotergl Eder tombém tentou 
Surpreender Joóo Corlos o- 
ti rondo de for>go d»stáncio 
mos rvóo obteve sucesso.

çoenses confurdirem-r>o cem 
um componheiro e possor-lhe 
Q bolo Seus erros de mter- 
pietoçôo em olgi^s lonces i- 
wlodos, contudo, nôo teve 
nenhurrK mfluéncio sobre o 
/'.'ujltodo Atuorom como ou- 
X liOres Jorbos do Silvo Ju- 
nor e Jorge LuiZ Copuccio 
e. como represeofonte, o v  
Topeu Wogner

O  CAL fonwu com 
João Corlos, TorciM  (Mon- 
nhol, Betóo, Dorci e Remol- 
do, Luizinho, Jânio e Ed ison, 
Lula, Morcos Cesor e Con- 
d»do.

vit6r»os. i vxrroto. A pon­
tos ganhos, 2.o C A  Lenço* 
c?nse —  3 jogos, 2 v>tórios,
1 derroto, 4 pontos gon f^
2 o VOCEM  de Alli> —  3 
jogos, 2 vitÓTios. 1 derroto. 
4 pontos gor»ho»; 2.o Conn- 
thions de P Prudente —  3 
jogos, ) vitÓTio, 2 empotr' 4 
pontos ganhos. 6 o  AE. Aro* 
çotubo —  3 jogos, I vitó- 
fio, 2 derrotes, 2 pontos go- 
réios. 6 o  C A  L*nense —  3 
jogos, l vitóno, 2 denotas, 2 
pontos ganhos

Clessifkoçóe

Após QS trés pnme^ros 
rododos, 0 clossjficoçôo do 
grupo II, está OSSim no s^- 
re "E " —  i 0 Ferr^ndópoliS 
3 jogx, 2 v«tòfios, I empo­
le e 5 pontos gonhos, 2 o 
Tonob. 2 jogos. I v^tório, I 
derroto, 2 pontos gonhos. 
2 o Froncono, 3 jogos, l vi- 
tá '10, 2 òerrotos. 2 pontos 
gonhos. 2 o  Corr^rciol. 2 
j-gee, I vitório, I derroto, 2 
pontos gonhos, 2 o RiO Pre­
to 3 jogos, 1 vitóno, 2 der*

PEDESTtlANfSMO DA UME 
CORREU EM 1TATIBA

As equipo m osculr^ 
Cc pedtfstTiontsmv oo UME 
Je Lervçóis Pouhsto, portio- 
porom no úli mo dio 26 em 
itat.bo Jo corrido pedestre 
drsquelo c»dooe, num percur­
so totol de 7 000 metros Os 
melhores resullodc; forom 
consegu Jos pdCĉ  otietos 
Rogéric Br f :» d? Oliv«>ro, quz 
gonhou o tofJ\i de 5.c> lu­
gar na cotegOTio juvonil, e 
Oliveiro de Souza Hanoroto. 
que fjcou em 9 o lugor vc

Imobiliária Santangelo S/C Ltda.
C R C a  8272

C O M P R \ VENDE E TROCA 0  SEU IMÓVEL 

RUA LU ÍS BtRAL, 21 -  N.H. LU IZ  Z lU O  
FONE <31742 —  LENÇÓIS PTA.

A  orbitrogem de Anto- 
nic de Poduo Soles foi um 
tonto confuso r>o pnmeiro 
tempo. og^ovoÒQ pelo cor dc 
seu uniforme que ero seme- 
Ihonte 00 do C  A  Lençoen- 
se (preto com golo bronco) 
Ele foE obrigodo o vestir o 
comisú omorelo rx> decorrer 
do primeiro tempo porque 
em dois lordes já tnKa o- 
contecido de jogodores len-

rotos, 2 pontos gonhos, 2 o cotegorq gerol e tosrbyn 
Mirossol —  2 logos, 1 vitó- conquistou um troféu Junior,
no, I derroto, 2 pontos go- 
féos; 7 o Toquontitnga, 3 
jogos, ) empote, duos derro- 
tos, 1 ponto ganho, 8.0 Vo- 
tuporonguense —  3 jogos, 3 
der rotos, nenhum ponto go- 
nho

No g*ig>o "D "  —  1 0
Morílio —  3 jogos, 3 vitórlos 
6 pontos gonhos; 2 o G.E 
Cotonduv^nse —  3 jogos, 2

que correu oo lodo de Rogé-^  

no pelo cotegor*o juveruf ' 
chegou em H o  Ijgor, c  / 
q u o r^  Amofilda Vicente 

Abebono de Souzo nòo ob- 
tiverom cloSSifiCOÇÒO mos 
chegarom entre os 30 primei­

ros colocodos Além dek i 

porticiporom no provo de ve­

teranos os lençúenses M a r­

cos Coro e Joel.

Polícia desvenda furto e
desmonta quadrilha

A ec;*'pe de mvestigo- 
oores CO Delegocio de Polí­
cia nosso CKiode esclo'e-

Oferta istoí
CONJUNTO ESTOFADO 'TOFAO" SUPER LUXO REVESTIDO EM

KOROTAM ALTA QUALIDADE,

ecu jrreentem mo s um fur- 
t:, cc -rrido no dio 16 de 
m o ' r n o  indústria Estru- 
tj'o> M,.-tolicas Boptistello 

c**te orrombomenfo, o 
md':.odo Pened'to dos Son- 
tos, V ligo DttÒo, com o oju- 

do íl: des menores c<y ŝe- 
guiu caentror os nvobçôes 
do c-moreso e dali siAtroír 
objeta ovoliodos em Cz$ 
500 m I Segundo fiçou opu- 
rodo r^lo oelegodo Ciro de 
Afoú'o Mortins Bonilho e os 
investigodores José Aporeci- 
òo Cordio e Joóo Froncisco 
Guorrdo, que trobolhorom 
r>o cqjO, Dítóo preporou Suo 
oçõo cí)«;ervondo ò distón- 
oo, otrovés de um bnóculo 
0 cenipoftomento dos fun­
cionar!^ do indúsfro, oo 
mesmo tpmpo em que proví- 
dencrij conteto c»n um

comjfodor *b: peças por 
encoTV*vto Poro o tronspor- 
tt CO jo furto oU 1
receprador Josc Correio ' 
Silvo S-ntos, residente em Aé 
gudus. foi cOTTvidodo outro 
port-oc Voldomtro José 
Wiror^o que com ^  outo- 

móvtl modelo Kormon-Ghio 
execit.xj 0 to^fo p^ev sto 
no píono cte melionte

Pelo rrodo que o qucdn- 
Iho enrou neste furto, 0 de­
legado ooedito quL seus in- 
teg'-i'^tes postam ter errvol- 
virrhenta com outros det tos 
dessa roturezo, que estôo 
senío courodos Vele ressol- 
tor, cHe 15 registros dc fur­
to fo'om tfcfuodos no més 
de .no'ço e o equipe de m- 
vest .fj7óo locol conseguiu 
esclorecr^f 12 deles.

u!•
t
1

DE CZ$ 31.900,00 POR CZ$ 23.500.00

OU VOCÊ PAGA EM 5 VEZES DE CZS 4.700,00

Oferta isto!

—  VtNDE-SE I oportomen- 
to, rObO r>o Edifioo Humoi- 
tó, n eok '0 de occsiôo. Fone 
6323Ü
—  '/cNOE-SE I como sol­
teira com colchóo, 1 codci* 
ro CnonçQ, 1 gelodeiro, 1 
box pj bonherro, I exoustor 
e 1 \itiO de correr. Trotor 
Rua Tifodentes, 556 ou fone

—  Vt^!DE-SE um carnnho 
de Innch'*'- Trotor njo An- 
geh  Gos^netti, 95 —  fun­
dos — N  H Luiz Zilte, Ou 0 
Ruo X V  de Ncwnb^o es­
quino com 0 Cel Jooquim 
Gob^el.

PASS/GENS AÉREAS -  
Quahjer  Componhio c Ex- 
cursòes —  BRASIL —  Poro-

guoi Argentino todo se­
mana —  com Poulo Aroú-
ia
—  V:ND£-SE 1 coso Jordim
Alvorodo, 1 coso no Vilo 
Morr>cdTiQ, Terreno no ®or- 
qud‘ fóo José, 1 Terreno no 
Vila f/orimbortío, í Terreno 
no V.ic. Rendort, 1 Terreno 
no ! 'Í> q Ler^óiS Temas o- 
portomentos e chácoros. Tfo-^ 
for R‘jo Ptedode 813. FeneJ 
6307T7. 1

VLNDE-SE 1 tflevisõo o 
cores c '  televisôo bronce e 
preto ufcdos Trotor pl f «  
63-1 ?58. ou no Ruo R<htere 
Jocumo Dolben. 3 ®
—  VrN0E-5E filhotes de 
Pinscher Trotor pelo for^ 
6302.>r


